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1. INTRODUÇÃO

1.1 O problema e sua importância

A questão agrária brasileira vem se agravando ao passar

dos anos, com a concentração cada vez maior da renda, da posse da

terra e o conseqüente exôdo rural KUNTZ (9). No Brasil as migra

çoes rural-urbanas tem intensificado de tal forma que em 1940, a

composição da população era de 69% vivendo no meio rural e 31%

no meio urbano, e em 1970, a situação era de 44% no meio rural e

56% no meio urbano, CASTRO (3). Segundo dados preliminares do

Censo Agropecuário do IBGE citado por KUNTZ (9), a participação

dos 50% mais pobres na renda agrícola caiu de 22,4% para 14,0%,

enquanto a fatia de 1% dos mais ricos aumentou de 10,5% para 29,3%,

na década de 1970/80. Utilizando-se o critério de tamanho da pro

priedade com área inferior a 50 ha, observa-se ser este estrato

altamente importante no contexto nacional, ji que representa 80%

da população economicamente ativa do setor agrícola (2), dedica-

se predominantemente ã produção de alimentos que compõe a dieta

básica dos brasileiros (Quadro 1) e gerava em 1970 cerca de 48%

do Valor Bruto da Produção Agropecuária, SEPLAN (2). Por outro .



lado evidencia-se a persistente concentração fundiária, quando se

observa que em 1967 o percentual do numero de propriedades com a

te 50 ha era de 78,1% passando em 1972 para 75,4%, alem do que,

com relação a área ocupada, variou de 11,8%, em 1967, para 10,9%

em 1972, SILVA (16).

QUADRO 1 - Porcentagem de participação dos estabelecimentos meno

res de 50 ha na produção de produtos agrícolas - Bra

sil, 1970

, _ . - . Quantidade
Produtos primários MOOOt^

Milho em grão 10,784 64,2

Feijão em grão 1,336 73,3

Mandioca 14,155 78,5

Arroz 2,256 43,3

Fonte: SEPLAN (2).

Em Minas Gerais, a situação e semelhante a do Brasil. No

que se refere ao controle efetivo da terra, segundo CEPA-MG (4)

se em 1960 havia uma forte concentração de fator terra, em 1970

o índice de Gini continuou mostrando a permanência deste fato em

1970, ou seja, o indicador tinha o valor de 0,741 em 1960 e 0,728

em 1970 (indicador utilizado para medir o grau de concentração de

uma distribuição qualquer, assume valores entre 0 - nao há con -

centração, e 1 - a concentração é absoluta). Quanto a estrutu r a



da população verifica-se que de 1950 a 1976, a população rural de

cresceu de 7 0,1% para 40,2%, CEPA-MG (4). Especificamente a re

gião Sul de Minas foi considerada expulsora de mão-de-obra apre

sentando, segundo CEPA-MG (4), o maior decréscimo demográfico ru

ral do Estado. Observa-se ainda na mesma região, uma migração l_i

quida rural-urbana da ordem de 541.000 pessoas na década 1960/70,

e, quanto ao emprego na zona rural, constata-se a maior concen -

tração do Estado - 319.400 pessoas em 1970 para 302.100 pessoas

em 197 4 CEPA-MG (4).

Os aspectos mencionados anteriormente demonstram a impO£

tãncia da pequena produção agrícola bem como seu contínuo desman

telamento, evidenciando a necessidade de políticas e pesquisas dí_

rigidas para esse estrato de proprietários, visando a conter os

fluxos migratórios, pela melhoria de suas condições de vida, pe

lo aumento da produção e produtividade e seus reflexos na renda

f am i 1 i ar .

Admitindo-se que uma elevação da renda facilite ao peque_

no produtor o acesso a diversos serviços de saúde e educação e

que os resultados desses serviços venham a interferir na renda,

conclui-se que o esforço para aumentar o nível de renda seja uma

prioridade, UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (18).

A hipótese de que uma das principais causas do baixo ní

vel de renda deste grupo de agricultores, seja sua má alocação de

recursos produtivos, leva a considerar a importância de uma pes

quisa de alternativas mais eficientes e racionais para o uso de£



tes recursos nas propriedades agrícolas, Por outro lado, trata-

se de uma contribuição importante no processo de tomada de deci

sões destes pequenos produtores, bem como fornecer subsídios pa

ra uma atuação mais eficiente dos técnicos ligados ao setor.

0 município de Nova Resende - MG, escolhido para se de

senvolver este estudo, localiza-se segundo o Programa Estadual de

Promoção dos Pequenos Produtos Rurais de Minas Gerais - Programa

MG II, na Região Sul de Minas. Trata-se de um município selecio

nado por comportar a "pequena produção onde os bolsoes de pobre

za impedem a arrancada para o desenvolvimento sõcio-economico" ,

segundo o Documento Síntese do referido Programa, UNIVERSIDADE FE

DERAL DE VIÇOSA (18), e de acordo com SILVA (17), com 84,8% das

propriedades agrícolas com menos de 50 ha.

1.2 Objetivos

1.2.1 Objetivo geral

Determinar a combinação de empreendimentos que maximize

a renda das atividades agrícolas dos pequenos produtores rurais

no município de Nova Resende - MG.

-

1.2.2 Objetivos específicos

Identificar por estrato, as explorações dominantes atualmente,

suas produtividades, rentabi1idades, coeficientes técnicos, e



as disponibilidades de recursos das propriedades.

Determinar por estrato, a combinação õtima das atividades e -

xistentes com a tecnologia atualmente usada.

Identificar fatores restritivos ao aumento da renda e simular

alterações nos mesmos, confrontando-os com os resultados obti

dos na situação planejada.

\



2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Seleção e descrição da área

2.1.1 Seleção

Foi escolhido para o presente estudo o município de Nova

Resende (Figura 1), por se tratar de um dos municípios seleciona

dos pelo Programa MG II.

Ê um município onde a freqüência da pequena propriedade

é grande', e segundo SILVA (17) em torno de 84,82% delas tem área

ate 50 ha, sendo representativa da região neste aspecto (Quadro

2).

2.1.2 Caracterização da área

0 município de Nova Resende fica localizado na região Fi_

siografica III, no Estado de Minas Gerais (Figura 1). Possui uma

área de 410 km2 e uma população total de 9.958 habitantes, dos

quais 64% vivem no meio rural.



FIGURA 1 - Localização do município em estudo - Região Fisiogrã-

fica III, Estado de Minas Gera-is

Fonte: CEPA (4).
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QUADRO 2 - Estrutura fundiária do município de Nova Resende, Mi

nas Gerais, 1977

Estratos de tamanho

(ha)

0 — 10

10 — 50

50 — 100

100 — 200

200 — 500

500 — 1.000

Acima de 1.000

Total

Propriedades

N9

5 42

1.000

120

80

70

5

1

1.818

%

29,81

55,01

6,60

4,40

3,85

0,28

0,05

100

Fonte: SILVA (17).

A agricultura e a sua base econômica, e os principais pro

dutos cultivados são o milho, o feijão e o arroz, sendo a bovino

cultura de leite a principal atividade pecuária.

A assistência técnica aos produtores rurais e feita so

mente no que diz respeito a cafeicultura, através de técnicos do

IBC .

2.2 População e amostra

A população estudada foi constituída pelos produtores vu

rais do município de Nova Resende, cuj.a área fosse inferior a 200



ha, representando 95,82% do total das propriedades. A estratifi^

cação da população foi de acordo com a área total da propriedade,

sendo dividida em quatro estratos.

0 numero total de produtores entrevistados foi de 55, mas

por falta de informações que atendessem aos objetivos deste estu

do, foram eliminados 8 questionários, ficando portanto, a amos

tra constituída de 47 propriedades agrícolas (Quadro 3).

QUADRO 3 - População e amostra dos produtores rurais, por estra

to, município de Nova Resende, MG, 1980/81

Estratos

Classes

de área
(ha)

População
(ud)

Amostra

(ud)

Amostra

utilizada

(ud)

% de amostra uti
lizada sobre a~"

população

I 0 — 10 542 27 21 3,87

II 10 — 50 1.000 21 20 2,00

III 50 — 100 120 4 3 2,50

IV 100 — 200 80 3 3 3,75

. Total - 1.742 55 47 2,70

Tanto a estratificação quanto a amostragem foram defini

das de acordo com os critérios metodológicos do Programa MG-II,

UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (18).

A propriedade representativa de cada estrato foi determi^

nada pelas médias aritméticas das disponibilidades de recursos e
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dos coeficientes técnicos de todas propriedades estudadas.

2.3 Coleta e análise dos dados

Os dados aqui utilizados são provenientes de levantamen

tos realizados junto as unidades de produção, em julho de 1981,

pela Fundação de Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão (FAEPE),

com interveniencia do Departamento de Economia Rural da Escola

Superior de Agricultura de Lavras.

Os dados serão analisados por meio de análise tabular sim

pies para determinação das médias das disponibilidades de recur

sos e coeficientes técnicos, e, após, submetidos ao instrumental

analítico escolhido para o estudo, a programação linear.

2.4 Modelo teórico e de análise

0 modelo teórico para este estudo está contido na progra

maçao linear, que e um modelo determinístico envolvido na aloca

ção de recursos escassos entre fins alternativos da melhor manei

ra possível, assim que lucros são maximizados ou custos são mini

m i z ad o s .

Segundo HEADY & CANDLER (7), esta técnica tem sido usada

pelos economistas rurais na determinação da melhor alocação de re

cursos e combinação de atividades nas empresas rurais, alem de o
i —

j . ..
rientar no sentido de ajustamentos necessários para se atingir
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me lhor e s lu cr os.

2.4.1 Componentes básicos de um modelo de programação

linear

Os componentes básicos de um modelo de programação line

ar sa o três:

a) Função objetivo

E a função que se deseja maximizar ou minimizar. Deve ser

claramente definida e pode ser expressa em unidades físicas ou mo

netár ias.

b) Res tr i çõe s

Representam as limitações dos recursos disponíveis nas pro

priedades, sendo condição fundamental ã técnica de programação li

near, pois, sem restrições não haveria o problema. As restrições

podem ser de ordem física, institucional, administrativa, econô

mica ou subjetiva.

c) Atividades alternativas

Sao as diversas maneiras através das quais se atinge os

objetivos. A programação linear visa combinar de forma mais efi

ciente as atividades visando o alcance dos objetivos.
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2.4.2 Hipóteses básicas

As hipóteses centrais ou pressuposições do método de pro

gramação linear são:

Linearidade dos processos produtivos — todas as relações do

problema devem ser expressas na forma de equações lineares;

aditividade das atividades — considera as atividades do mode

Io como entidades totalmente independentes;

divisibilidade dos fatores de produção — as soluções ótimas po

derão apresentar valores fracionários;

não negatividade das soluções;

certeza dos valores empregados.

Levando em conta estas pressuposições, deve-se notar que

esta técnica não deve ser considerada como único parâmetro no pro

cesso de tomada de decisões do empresário. Ela deve ser compre

endida como excelente contribuição na escolha da melhor decisão,

uma vez que o administrador pode se valer de informações geradas

pelo método, como o retorno marginal das atividades que não estão

na solução õtiraa, o preço sombra dos recursos restritivos esgota

dos, além da análise de sensibilidade do modelo as variações dos

coeficientes das atividades ou variações das disponibilidade de

recursos.
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2.4.3 Modelo matemático

Em termos gerais, o modelo matemático da programação li

near quando se deseja, maximizar a função objetivo, consiste em de

terminar os valores das variáveis Xi , X2 , ..., Xn, não negativas

satisfazendo as restrições lineares, que podem tomar a forma de

Igualdades ou desigualdades. 0 modelo pode ser assim expresso:

Maximizar ã função objetivo:

onde:

n

ZZ = l CjXj

Sujeito as restrições

n

£ aijXj U = >A bi(i = 1, 2, ..., m)
j = l

Xj > 0 (j - 1, 2, .. . , n),

Z: representa a função objetivo a ser maximizada;

Cj: representa o coeficiente por unidade da atividade j;

Xj : representa o numero de unidades da atividade j que es

tarão na solução procurada;

aij: sao constantes que representam o consumo dos fato -

res i utilizados por unidade da atividade j, são os

coeficientes técnicos das atividades; e

bj[: representam as restrições, ou seja, são constantes

que mostram as disponibilidades dos diversos fatores.-
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2.4.4 Formulação do modelo de programação linear para as

propriedades agrícolas do município de Nova Resen

de

Para a formulação do modelo básico, procurou - se adaptar

as particularidades e pressuposições sobre o pequeno produtor de

todos os estratos, a formulação matemática da programação linear,

Foram consideradas todas as atividades, restrições e disponibili

dades relevantes, e, os coeficientes técnicos formulados, de mo

le a se chegar a soluções nas quais sejam melhor aproveitadas as

disponibilidades de recursos das propriedades agrícolas e atin-

1ir os objetivos dos produtores.

Foram consideradas as atividades produtivas, atividades

de compra e de consumo, e as restrições referentes a estas ativi

dades, esquematizando um modelo básico na forma matricial e lite

ral, apresentado no Quadro 4.

Com a finalidade de explicar este modelo, convencionou-

se chamar de: "Ri" as disponibilidades de recursos na proprieda

de, de "aí", "bi" , "ei", ..., os coeficientes técnicos de cada a

tividade, de "Cj " o coeficiente de cada atividade na função obje

tivo e de "Xj" as variáveis de cada atividade do modelo, cujos va

lores serão obtidos na solução ótima encontrada.
|

Para as disponibilidades de recursos restritivos tem-se,

por exemplo: R2 que representa o número de hectares de terra dis

ponível para as culturas não consorciadas com café; R4, represen



QUADRO 4 - Modelo de programação linear a ,er maximizado, utilizado no presente estudb

Recursos restritivos

Disponibilidade terra com café

Disponibilidade- terra sem café

Disponibilidade mão-de-obra 1

Disponibilidade mão-de-obra 2

Disponibilidade nião-de-obra 3

Disponibilidade mão-de-obra 4

Disponibilidade mão-de-obra 5

Disponibilidade força animal 1

Disponibilidade força animal 2

Disponibilidade força animal 3

Disponibilidade força anúaal 4

Disponibilidade força animal 5

•w Disponibilidade capital de giro
Capacidade de empréstimo

Disponibilidade benf. cultura*

Disponibilidade equip. culturas

Disponibilidade milho

Disponibilidade arroz

Disponibilidade feijão

Disponibilidade café

, Limite consumo milho

Limite consumo arroz

Limite consumo feijão

Limita coasuao café

Atividade. 7*£r
feijão

Variável

Função objetivo

Unidades

ha

ha

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

Serviço

Serviço

Serviço

Serviço

Serviço

Cr*

Cr*

Cr*

Cr$

se 60 kg

se 50 kg

se 60 kg

arroba

se 60 kg

se 50 kg

se 60 kg

arroba

Kl

Rt

R»

Rs

R» >,

*« 2

R7 *

Ri >,

R» *

Ri. £

Rn >,

Rii *

Ri* i-

Rm £

Ris ^

Ri* £

Ri t ?

R.. $

Ri» (

Ri* <

Rn -

R»i -

«i» -

Ra» -

X,

ha

♦1

♦«1

♦•■»

♦■*

♦■•

♦■»

♦a,

♦•»

♦a

♦a,,

♦*12

♦«11

-»m

♦*is

♦•u

1 c

♦•!•

Produtivas

Milho-

f eij ao
-cafS

Xj

C2

ha

♦l

♦b,

♦b,,

♦b,

♦b»

♦b,

♦b.

♦b,

♦b

♦bn

♦bi,

♦bu

-b,,

+b,,

*blê

♦b,j

♦bit

♦bis

I o

Milho- Milho Arroz Arroz Feijão
café solteiro -café solteiro -café

Xj

ha

+1

♦c»

♦c»

♦c»

♦c«

♦c7

♦c»

♦e»

+Cl.

♦o»,

♦cia

*c»i
-cm

♦c,,

♦Cl,

♦Cl»

♦c1(

>:,

ha

+ 1

♦d,

♦d,

♦d s

♦d,

♦d7

+*»

*d*

+d

♦d u

♦di2

♦di»

-di%

♦dl»

tdn

1 6

Cj

ha

♦ 1

♦«i

♦e»

+es

+e,

♦«7

♦e,

♦«»

♦«!•

♦eu

♦eu

♦•u

-«!<•

♦eu

+ «!«

X,

ha

+ 1

♦f»

♦Ih

♦fs

♦f.

♦fr

♦i.

♦f»

♦fi.

♦£u

♦fu

♦fi»

-f»%

+fi»

♦í».

Xt

ha

♦ 1

♦g>

♦g-

♦gs

♦B«

*g7

♦8»

♦g»

♦gi o

♦gu

♦gu

♦gl J

-Zi»

"gl»

♦gl*

♦«1»

♦Sit

Coiapra

Capital
de

giro

Cr$

-1

+ 1

Consumo

Milho Arroz Feijão Café

x, Xj o X,i Xu

-C9 -C1( -Ca» -Cia

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

;
-i

-i

-i

ti

+i

♦i

♦i

u>
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tando o numero de dias-homem disponível no período critico 2 (no

v embr o-d ez embr o ) ; R15 a disponibilidade de benfeitorias, em Cr$,

para as culturas, e R21 representando a quantidade mínima de mi

lho consumida na propriedade.

Os coeficientes técnicos representam as exigências de ca

da recurso disponível por unidade de determinada atividade. Exera

plificando: o coeficiente (+b8) representa a quantidade de ser

viços animais necessários por hectare do consórcio milho-feijao-

cafe no período crítico 1 ( se t embr o-ou tubr o) ; o coeficiente (-ai*>)

representa o valor do empréstimo concedido por hectare para a a-

tividade milho-feijão e o coeficiente (+big) representa o rendi

mento médio da cultura feijão no consórcio milho-feijão-cafê.

Quanto a função objetivo, tem-se que (C3) representa o

coeficiente de um hectare da atividade milho-cafe (Cr$/ha); (-Cs)

representa o custo de cada unidade de capital de giro comprada e

(-C12) representa o valor do consumo familiar de 4-e

0 sinal (-) negativo ou (+) positivo, que antecede os c£

eficientes técnicos, indica se os recursos estão sendo forneci

dos ou exigidos, respectivamente, pelas atividades. Assim, na a

tividade, compra de capital de giro, o coeficiente (-1) indica

que está sendo acrescentada a disponibilidade de capital de giro

existente uma unidade adicional deste recurso.

13 ao.
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2.5 Operacionalização dos conceitos

2.5.1 Considerações sobre o pequeno produtor rural

Tendo em vista o objetivo do presente estudo em maximi

zar a renda de pequenos produtores rurais, faz-se necessário al

gumas considerações sobre os mesmos, jã que se trata de uma cias

se com algumas particularidades na sua atividade econômica, con

forme DIAS (5), DILLON & SCANDIZZO (6), KONZEN & RICHTER(8), MES

QUITA & DILLON (11), MOLINA FILHO (12), PEREIRA & STÜLP (13) e

SANDERS JÚNIOR & HOLLANDA (14).

Inicialmente, verifica-se que a prioridade primeira, des

tes produtores é assegurar uma produção diversificada mínima su

ficiente para a manutenção de sua família. Para tanto, ele pre

tere um possível lucro maior proveniente da especialização em tro

ca da produção de diversos alimentos, que está relacionada com

uma menor instabilidade de sua renda, assegurando a manutenção de

sua família e diminuindo os riscos e incertezas provenientes da

especialização.

| Por outro lado, verificou-se que os ingressos monetários

jdeste grupo de produtores em estudo, são provenientes de quatro

fontes distintas: uma renda mensal oriunda da venda de leite e

derivados, uma renda semestral da venda de suínos, uma renda e-

v-entual originada da venda de aves e ovos e uma renda anual ori

ginada da venda de produtos das lavouras. Portanto, uma realoca
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çao de recursos que elimine as rendas mensais e semestrais, ob

viamente concentrara a entrada de ingressos monetários apenas uma

vez por ano, aumentando sua instabilidade pela especialização em

culturas e acentuando sua sazonalidade, obrigando a este grupo de

proprietários a administrar uma única entrada de dinheiro duran

te t od o o ano.

Outro aspecto a ser colocado, e o uso desigual do fator

mao-de-obra durante o ano agrícola. Verifica-se que a sazonali-

dade no uso deste recurso seria bastante acentuada se se elimi

nasse ou mesmo reduzisse os níveis das atividades pecuárias, jã

que as mesmas necessitam de mão-de-obra com regularidade o ano in

teiro (Quadros 41, 42 e 43 Apêndice). Neste aspecto, verifica-

se que o uso concentrado do fator trabalho em alguns períodos, se

| guido de uma quase completa ociosidade em outros constitui-se nu
í

ma alocação deficiente deste recurso. Isto tem como conseqüên

cia, uma obrigatória contratação de mão-de-obra nos períodos cri

ticos de uso mais intensivo, dificultando e onerando a produção.

Por outro lado, a ociosidade deste fator durante quase todo o a-

no, contribui para acentuar o êxodo rural, bastante indesejável,

visto suas conseqüências.

Considerando os aspectos mencionados, procurou-se no pre

sente trabalho estudar a maximizaçao da renda deste grupo de pro

dutores sujeitos as seguintes restrições:

manutenção do nível das atividades pecuárias, visto que as mes

mas representam, em média, apenas 20% da renda do produtor, a
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lem dos aspectos citados quanto ã diversificação, instabilida

de da renda e uso de mão-de-obra;

assegurar uma produção mínima objetivando a manutenção de sua

família;

- manutenção da força animal disponível uma vez que a mesma se

traduz num recurso potencial que utilizado racionalmente pro

porcionara incremento das produtividades agrícola e da mão-de

-obra.

2.5.2 Restrições de recursos

. Disponibilidade de terra em ha — utilizou-se, para ca

da estrato, a media de terra potencialmente agricultãve1. Não fo

ram consideradas disponíveis as áreas denominadas "outros usos"

(matas, benfeitorias, inaproveitãveis) e pastagens. Esta dispo

nibilidade de terra foi separada em disponibilidade de terra com

café - referente ã terra ocupada atualmente com esta cultura, e

terra sem café - terra, ocupada somente com lavouras anuais.

. Disponibilidade de mão-de-obra familiar — considerou-

Ise o valor médio por estrato da mão-de-obra familiar, medida em

jdias de trabalho de um homem (d.h.) sendo retirado o valor deste

recurso utilizado na pecuária. Foi atribuída a equivalência de

0,75 d.h. para o trabalho da mulher e 0,50 d.h. para o trabalho

ia criança, considerando ainda 300 dias úteis de trabalho/ano.

Quanto a disponibilidade de trabalhadores assalariados, a mesma
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nao foi considerada, tendo em vista a sua não ocorrência.

Dividiu-se o trabalho em cinco períodos críticos, duran

te o ano agrícola considerado (j u lho/j unho) , devido a exigência

sazonal desigual deste recurso, passando esta disponibilidade a

representar cinco restrições distintas, conforme Quadro 5.

. Disponibilidade de força animal — este recurso foi a-

valiado pelas médias por estrato da força de trabalho animal dis

ponivel, e fez-se sua distribuição em cinco períodos críticos,

conforme o critério adotado para a mão-de-obra. Não foi conside

rada esta disponibilidade para o estrato I, uma vez que a sua o-

corrência é desprezível. A unidade é o serviço (serv.) que cor

responde ã uma jornada diária de oito horas de uma junta-de-bois,

ou de uma jornada equivalente de um eqüino ou mu ar . Vale ressal

tar que para a operação referente a capinas sõ se considerou a

disponibilidade de eqüinos e muares.

í Disponibilidade de capital de giro — são as despesas

necessárias para o funcionamento da propriedade rural, ou seja,

existem quando há produção. Considerou-se a média por estratodo

total de gastos cora insumos, tais como: sementes, fertilizantes,

defensivos, etc. Nao foram considerados a remuneração da mão-de

-obra e do trabalho animal. Assim, conhecidas as quantidades e

respectivos preços dos diferentes insumos, calculou-se o total e

fetivamente gasto, determinando o montante de capital de giro dis

ponível em Cr? e por estrato.



QUADRO 5 - Distribuição das operações segundo as atividades e ano agrícola (períodos
críticos), município de Nova Resende, MG, 1980/81

Períodos críticos

Produtos

Setembro/outubro Novembro/dezembro Janeiro/fevereiro Março/abril Maio/agosto

Milbo Preparo do solo

e plantio Tratos culturais

Feijão das águas Preparo do solo

e plantio Plantio e tratos

culturais Colheita

Feijão das secas - _ Plantio

Arroz

Café

Preparo do solo

e plantio Tratos culturais

Tratos culturais Tratos culturais

Colheita

Plantio e tra

tos culturais Tratos cultu

rais e co -

lheita

Colheita

Colheita
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. Capacidade de empréstimo — refere-se ao limite até o

qual o produtor pode contrair empréstimos junto as agencias ban

carias, apenas para capital de giro. Conforme as normas vigen

tes para o crédito rural em junho de 1980, considerou-se como ca

pacidade de empréstimo o valor do VBC (valor básico de custeio)

de acordo com as pr odu t ivid ades médias, por estrato, das ativida

des milho, arroz e feijão. Para o café foi considerado o valor

do custeio por hectare, financiado pelas agencias bancárias, a-

través do IBC (Quadro 34 Apêndice).

. Disponibilidade de benfeitorias para culturas — é o

valor em Cr$ por estrato, das benfeitorias existentes para cultu

ras anuais e permanentes. Pressupos-se utilizada na capacidade

máxima. No caso específico do café, não foi incluído nesta res

trição o valor médio do terreiro para secar café, uma vez que es

ta atividade, devido as características peculiares dos produto

res em estudo, não será ampliada, e, atualmente seu valor atende

o nível de exploração desta atividade.

. Disponibilidade de equipamentos para culturas — e ova

I lor médio, em Cr$ e por estrato, dos equipamentos existentes e u

tilizãveis nas culturas anuais e permanentes. Equipamentos cujo

uso possa ser comum para culturas e criações, tiveram seu valor

rateado, em função das áreas.

. Disponibilidade de milho, feijão, arroz e café — esta

restrição funciona como armazenadora dos produtos, provenientes

das atividades produtivas que participarão do plano ótimo. Des-
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ta forma, cada atividade que participa do plano õtimo fornecerá

para esta restrição o volume produzido, para posteriormente esta

mesma restrição liberar o volume recebido para o consumo da famí

lia, dos- animais e venda do produto.

. Limite para consumo de milho, feijão, arroz e café, p_e

Ias famílias — devido ás próprias características dos produto

res aqui estudados, esta restrição foi incluída no modelo básico

no sentido de assegurar que na solução ótima participem, em um ni

vel mínimo determinado, as atividades que fornecerão a quantida

de de alimentos necessária ao sustento da família.

As disponibilidades de todos recursos restritivos bem co

mo o consumo de produtos nas propriedades de cada estrato, encon

tram-se nos Quadros 31, 32 e 33 no Apêndice.

2.5.3 Atividades

As atividades incluídas no modelo básico são: ativida

des produtivas, de compra e de consumo.

-

i

2.5.3.1 Atividades produtivas

São aquelas que proporcionam um retorno através do pro

cesso produtivo. Neste estudo foram consideradas as atividades

produtivas tradicionalmente exploradas na região com a tecnolo

gia atualmente empregada, já que o município não dispõe de assis
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(Quadro 34, Apêndice).

QUADRO 6 - Atividades produtivas estudadas, por estrato, municí

pio de Nova Resende, MG, 1980/81

Atividades produtivas

Milho-feijao

Milho-feij ao-café

Milho-caf é

Milho solte ir o

Arr oz-café

II

Estratos

III IV

s* s S s*

s s N N

s s N s

N N S N

s s s s

s s s s

N N s N

Arr oz solteiro S S s s

F eij ao-caf é N N s N

«*-

S -- ocorrência da atividade.

N -- não ocorrência da atividade.

* -- feijão das águas e da seca.

2.5.3.3 Atividades de consumo

Consumo da família e dos animais, representando o consu

mo anual de produtos (Quadros 32 e 33, Apêndice).

2.5.4 Função objetivo e margem bruta residual

Considerou-se neste estudo o coeficiente de uma ativida

de (margem bruta), como sendo a diferença entre a rendabruta (pre_
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ço vezes quantidade produzida), e os custos operacionais, defini

cios como as despesas efetivamente realizadas. Este custo opera

cional nao inclui a remuneração da mao-de-obra familiar, a remu

neração da força-animal e a depreciação de benfeitorias.

0 conceito de margem bruta total refere-se ao somatório

do produto entre os coeficientes (margem bruta) e o nível de in

tensidade das atividades agropecuárias.

A função objetivo que se deseja maximizar é definida co

mo a diferença entre a margem bruta total e o valor da produção

consumida juntamente cora os juros pagos pelo capital de giro em

prestado. Considerou-se também que os termos função objetivo e

margem bruta residual são idênticos, sendo o primeiro referente

à situação planejada e o segundo ã situação atual.

Desta forma, observa-se que na função objetivo e na mar-

em bruta residual estão incluídas a remuneração da mao-de-obra

familiar, a da tração animal, além da depreciação das benfeitori_

as, e, não está incluido o valor do consumo de produtos pela fa

mília e animai s.

2.5.5 Problema dual
-

Refere-se a um problema proveniente do problema originai

ou problema primai. No dual os coeficientes das atividades do pri_

mal se transformam em valores restritivos, e os valores restriti

vos do primai se transformam em coeficientes das atividades do

dual. Os sinais de desigualdade das restrições sao invertidos,
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e as variáveis associadas as restrições de igualdades tornam-se

irrestritas em sinal.

Através das variáveis duais associadas ao problema pri

mai pode-se fazer interpretações econômicas importantes como o

"shadow-price" e o custo reduzido, descritos no próximo item.

2.5.6 Análises complementares das soluções ótimas

. Retorno marginal ou preço-sombra — mede o aumento ou

decréscimo da função objetivo quando se acrescenta ou diminui uma

unidade a mais do fator restritivo que tiver sua disponibilidade

esgotada. Indica o valor máximo que pode set pago por unidade a

dicional de um recurso restritivo cuja disponibilidade foi esgo

tada. Refere-se as "variáveis duais associadas as restrições do

problema primai".

. Custo reduzido ou custo de oportunidade — mede a redu

ção da função objetivo ao se introduzir uma unidade da atividade

que não faz parte do plano ótimo. Mostra o aumento mínimo neces_

sãrio do coeficiente da atividade (margem bruta) para que esta en

tre na solução õtima sem reduzir a função objetivo. Refere-se as

"variáveis de folga do dual associadas ao problema primai. E "o

custo de desviar do õtimo".
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2.5.7 Análise de sensibilidade

Será feita a análise de sensibilidade dos coeficientes

das atividades e dos recursos restritivos que tiveram suas dispo

nibilidades esgotadas. Segundo WILLIAMS (19), tal análise permi

te verificar o intervalo de variação (limite inferior e limite su

perior) dos coeficientes das atividades que estão na solução õti

ma, dentro do qual não haverá alteração em seus níveis no plano

ótimo, mas modificará o valor da função objetivo. Ainda, atra -

vês desta análise, verificar-se-ã os limites inferior e superior

de variação dos recursos restritivos esgotados entre os quais não

mudarão as variáveis básicas do plano ótimo, mas ocorrerão alte

rações em seus níveis e no valor da função objetivo.

Vale ressaltar que mudanças nos coeficientes das ativida_

des e no valor dos recursos restritivos fora dos intervalos men

cionados, são imprevisíveis, e que ao se fazer a análise de sen

sibilidade deve-se observar que as mudanças dentro dos interva

los devem ser interpretadas isoladamente.

2.5.8 Situações estudadas

Visando atingir os objetivos propostos para o estudo, fc>

ram estudadas três situações:

- Situação atual:

Tem como finalidade identificar as combinações atuais de
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atividades, as disponibilidades de recursos nas propriedades, as

formas como estão sendo usadas atualmente e o valor da margem bru_

ta total atual da empresa, em cada estrato. 0 estudo desta si

tuação visa estabelecer comparações com a situação planejada o

que possibilitará uma verificação da capacidade dos proprietári

os rurais em alocar recursos. Serão discutidas, em especial, a

utilização da terra, da mão-de-obra, do trabalho animal e do ca

pital, bem como a margem bruta total da empresa, em cada estrato.

- Situação planejada:

Caracteriza-se pela competição de todas atividades tradi^

cionalmente exploradas, com a tecnologia usada atualmente. Obje_

tiva verificar a existência ou não de combinação diferente das a

tividades atualmente em uso, a qual possa proporcionar aumento da

margem bruta total obtida pelos produtores, por estrato, e os seus

efeitos sobre a utilização da terra, mão-de-obra, trabalho ani

mal e capital.

I - Situação simulada:

í

Apôs obtidos os resultados da situação planejada, será

imulada uma nova situação, dentro das possibilidades permitidas

pela análise da situação planejada. Esta nova situação caracte-

rizar-se-á pelo aumento, através de compra ou aluguel, dos recur

sos que limitaram um maior aumento da função objetivo na situa

rão planèj ada. <
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Situação atua 1

Nesse ítem sao analisados, através de análise tabular, a

atual combinação de atividades, as disponibilidades e utilização

dadas aos recursos na propriedade, e a margem bruta total atual

da propriedade, por estrato, objetivando comparar esta situação

com a planejada.

3.1.1 Níveis de atividad es

Nem todas as atividades sao exploradas em todos os estra

tos, se bem que todas as culturas existem em todos os estratos em

consorciaçoes diferentes, conforme o Quadro 7. Com exceção do

produto arroz nos estratos III e IV, a produção dos demais produ

tos excede a necessidade de consumo (Quadro 8).

Como se pode observar no Quadro 8, os produtos agrícolas

mais vendidos, ou mais voltados ã comercialização, são o café e

o milho para os estratos I, III e IV e , o café e o feijão para o
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estrato II. Em contrapartida, parece ser o arroz um produto cul

tivado apenas para a subsistência, sendo nula sua comercializa

ção nos estratos III e IV, e relativamente pequena nos outros dois.

QUADRO 7 - Níveis das atividades produtivas nas propriedades a-

grícolas, por estrato, situação atual, município de

Nova Resende, MG, 1980/81

Especificação

Milho-f eij ao

Milho-feij ao-café

Milh o-caf é

Milho so lteir o

Arr oz-café

Arroz solteiro

F e ij ão-caf é

Bovinos de leite

Su inos

Ave s

E s tr at os

Unid ad es

II III IV

ha 2,43 3 ,82 8 ,54 9 ,08

ha 1,45 4,11 - -

ha 0 ,17 0,36 - 10,65

ha - - 11,50 -

ha 0 ,28 1,13 3 ,36 4,65

ha 1,27 2,25 1,89 0,95

ha - - 0,84 -

U .A. - 12,02 28 ,20 28 ,33

U.A. 0,50 0,80 2,70 4,70

U.A. 0,33 0,41 0 ,60 0,30
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OUADRO 8 - Destino da produção nas propriedades agrícolas, por

estrato, situação atual, município de Nova Resende,

MG, 1980/81

Atividades Unidades
Produção

total

Produção consumida

Quantidade %

Produção vendida

Quantidade %

Estrato I

Milho se 60 kg 61,73 35,48 57,48 26,25 42,52

Feijão se 60 kg 13,69 8,16 59,61 5,53 40,39

Arroz se 50 kg 15,49 11,94 77,08 3,55 22,92

Café arroba 40,13 8,87 22,11 31,26 77,89

Pecuária Cr$ 21.896,00 16. 780,00 7 6,64 5.116,00 23,36

Estrato II

Milho se 60 kg 115,78 79,25 68,45 36,53 31,55

Feijão se 60 kg 29,48 9,00 30,53 20,48 69,47

Arroz se 50 kg 24,33 22,08 90,75 2,25 9,25

Café arroba 100,12 10,60 10,59 89,52 89,41

Pecuária Cr$ 59.179,00 37. 506,00 63,38 21.673,00 36,62

Estrato III

Milho se 60 kg 307,32 115,31 37,52 192,01 62,48

Feijão se 60 kg 21,37 12,20 57,09 9,17 42,91

Arroz se 50 kg 40,00 40,00 100,00 0,00 0,00

Café arroba 120,62 14,00 11,61 106,62 88,39

Pecuária Cr$ 80.877,00 71. 900,00 88,90 8.977,00 11,10

Estrato IV

Milho se 60 kg 330,43 198,34 60,02 132,09 39,98

Feijão se 60 kg 33,51 27,67 82,57 5,84 17,43

Arroz se 50 kg 33,00 33,00 100,00 0,00 0,00

Café arroba 306,06 16,00 5,23 290,06 94,77

Pecuária Cr$ 163.827,00 58 250,00 35,56 105.577,00 64,44
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3.1.2 Utilização da terra

0 Quadro 9, resume a utilização da terra nas proprieda

des, por estrato, em relação ã área e a disponibilidade total. Ve

rifica-se que a percentagem da área total que é dedicada a cultu

ras decresce com o aumento da área da propriedade, ocorrendo o

inverso com áreas em pastagens, sendo a área com esta última ati

vidade, maior que a área com culturas nos estratos II, III e IV.

0 Quadro 7 mostra a participação maior das culturas consorciadas

em relação as solteiras, sendo que apenas o arroz solteiro ocor

re em todos os estratos, e o milho solteiro apenas no estrato III.

Dentre as culturas, a maior ocupação da terra ê feita pe_

Io consórcio milho-feijão no estrato I, milho-feijão-café no es

trato II, milho solteiro no estrato III e pelo consórcio milho-

cafê no estrato IV, como se pode ver no Quadro 7.

Os rebanhos suino e bovino de leite, são maiores a medi

da que cresce a área da propriedade, sendo que a atividade avi-

cultura tem o mesmo comportamento até o estrato III, pois no es

trato IV está o menor nível da mesma, parecendo ser neste ultimo

uma atividade explorada apenas para o consumo familiar.

3.1.3 Utilização da mão-de-obra

A mão-de-obra utilizada nas propriedades e, em todos os

estratos, a familiar. No Quadro 10, pode ser observar a ocorren



QUAüRÜ 9 - Níveis dê utilização da terranaspropriedades agrícolas, por estrato, si

tuação atual, município de Nova Resende, MG, 1980/81

Estratos

.t. I II III IVEspecificação

Xrea „ Ãrea „ Ãrea „ Ãrea
(ha) 7o (ha) 7o (ha) /o (ha)

Disponibilidade de terra 6,30 100,00 26,13 100,00 74,10 100,00 119,50 100,00

Terra com culturas 5,60 88,89 11,67 44,66 26,13 35,26 25,33 21,20

Terra com pastagens - - 12,30 47,07 44,80 60,46 85,30 71,38

Terra com outros usos 0,70 11,11 2,16 8,27 3,17 4,28 8,87 7,42
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QUADRO 10 - Níveis de utilização da mão-de-obra em relação as dis

ponibilidades existentes nas propriedades agrícolas,

por estrato, situação atual, município de Nova Resen

de, MG, T980/81

Uti lização
Especificação

Disponibilidade
d.h.

*

d.h. % do total

Estrato I

Mão-de-obra 1 110,0 53,7 48,8

Mão-de-obra 2 110,0 92,2 83,8

Mão-de-obra 3 110,0 37,1 33,7

Mão-de-obra 4 110,0 25,4 23,1

Mão-de-obra 5 220,0 60,9 27 ,7

TOTAL 660,0 269,2 40,8

Estrato II

Mão-de-obra 1 180,0 94,8 52,7

Mão-de-obra 2 180,0 179,7 99,8

Mão-de-obra 3 180,0 106,1 58,9

Mão-de-obra 4 180,0 48,1 26,7

Mão-de-obra 5 360,0 146,1 40,6

TOTAL 1.080,0 574,8 53,2

Estrato III

Mão-de-obra 1 183,0 110,9 60,6

Mão-de-obra 2 183,0 181,7 99,3

Mão-de-obra 3 183,0 79,2 43,3

Mão-de-obra 4 183,0 54,9 30,0

Mão-de-obr a 5 366,0 242,1 66,1

TOTAL 1.098,0 668,8 60,9

Estrato IV

Mão-d e-obra 1 238,0 158,5 66,6

Mão-de-obra 2 238,0 237,3 99,7

Mão-de-obra 3 238,0 158,2 66,5

Mão-de-obra 4 238,0 87 ,9 36,9

Mão-de-obra 5 476,0 430,4 90,4

TOTAL 1.428,0 1.072,3 75,1
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cia da característica sazonalidade no uso deste fator, verifican

do-se este fenômeno de maneira bastante semelhante para os qua

tro estratos. Constata-se que a maior ociosidade deste fator o-

corre no período critico 4, sendo seu uso mais intenso no perío

do critico 2. Esta sub-ocupaçlo da mSo-de-obra e maior nos es -

tratos de menor área, sendo que no estrato I, seu uso no período

4, e de 23,1%. Por outro lado, verifica-se o uso quase total do

fator no período 2, para os estratos II, III e IV. Pode-se ex -

plicar este uso desigual do fator nos diversos períodos, pela ob

servaçao do Quadro 5, onde se verifica a ocorrência das opera -

ções agropecuárias.

0 uso da mão-de-obra por hectare de Irea total decresce

à medida que cresce o tamanho da propriedade, evidenciando o uso

mais intensivo do fator nas propriedades menores (Quadro 11). Por

outro lado, a não disponibilidade de animais de trabalho no es

trato I, obriga necessariamente o uso mais intensivo da mlo-de-o

bra. Acresce-se a isto, a ocorrência relativamente menor da I-

rea com lavouras em relação à Irea com pecuária a medida que crês

ce o tamanho da propriedade (Quadro 9), mostrando que o' uso do

fator I mais intensivo nas atividades agrícolas.

3.1.4 Utilização do trabalho animal

Este fator foi analisado apenas nos estratos II, III e

LV, devido a sua nlo disponibilidade no estrato I. A sua utili-
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zaçao se dl desigualmente dentro do ano agrícola e dos estratos.

A mais intensa utilização ocorre no período crítico 1, neste ca

so, para os três estratos, devido principalmente às operações de

preparo do solo para as culturas anuais. A sua .maior ociosidade

e diferente para cada estrato, sendo maior nos períodos críticos

2, 3 e 5 para o estrato II, onde esta ociosidade e mlxima ou prõ

xima dela, nos períodos críticos 2, 3 e 4 para o estrato II onde

ocorre ociosidade semelhante ao estrato III, e nos períodos 3 e

4 para o estrato IV onde seu uso e mínimo (Quadro 12).

QUADRO 11 - Ãrea e níveis médios de utilização da mão-de-obra das

propriedades agrícolas, por estrato, situação atual,

município de Nova Resende, MG, 1980/81

Estratos
Especificação Unidades

II III IV

Mão-de-obra utilizada por pro

priedade d.h. 269,20 574,80 668,80 1.072,30

Área da propriedade ha 6,30 26,13 74,10 119,50

Mao-de-obra utilizada por hec

tare d.h./ha 42,73 22,00 9,03 8,97

Pode-se notar então, que mesmo no estrato III onde esse

fator, e em media mais utilizado, 17%, a grande ociosidade de for

Ça animal, demonstrando não ser este recurso restritivo ao aumen
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QUADRO 12 - Níveis de utilização da força animal em relação às
disponibilidades existentes nas propriedades agríco

las, por estrato, situação atual, município de Nova
Resende, "MG, 1980/81

Especificação Disponibilidade Utilização
(serviço) (serviço) %do tot*l

Estrato II

Força animal 1

Força animal 2

Força animal 3

Força animal 4

Força animal 5

TOTAL

Estrato III

Força animal 1

Força animal 2

Força animal 3

Força animal 4

Força animal 5

TOTAL

Estrato IV

139

73

73

73

278

636

158

50

50

50

317

625

27,5

0,0

0,0

2,8

1,7

32,0

82,6

0,0

0,4

0,7

22,5

106,2

19,8

0,0

0,0

3,8

0,6

5,0

52,3

0,0

0,8

1,4

7,1

17,0

Força animal 1 467 88,8 19,0
! Força animal 2 333 16,0 4,8

Força animal 3 333 1,8 0,5
Força animal 4 333 4,0 1,2
Força animal 5 933 25,0 2,7
TOTAL 2.399 135,6 5,7
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to da produção e da renda das propriedades em estudo. Assim, es

ses animais estão consumindo milho, pastagens e mão-de-obra, im-

oedindo talvez, o uso desse recurso para outras atividades que

pudessem vir a aumentar a renda da propriedade. . Por outro lado,

ej patente a necessidade deste recurso nas operações agrícolas.

Um estudo realizado no Nordeste brasileiro por SANDERS JÚNIOR &

HOLLANDA (14) também constatou tal fato, atribuindo como princi

pais causas para esta ociosidade a falta de equipamentos que ne

cessitem tração animal e desconhecimento das potencialidades da

tiração animal por parte do proprietlrio agrícola.

3.1.5 Utilização do capital

Considerou-se, no modelo utilizado para este estudo, o

capital de giro totalmente utilizado nas atividades produtivas de

senvolvidas em cada estrato. 0 Quadro 13 mostra o uso de capi-

i.tal de giro por hectare, evidenciando seu maior uso a medida que

diminui a área da propriedade, demonstrando, como no caso do fa

tor mao-de-obra, a exigência maior de capital de giro em cultu

ras anuais, o que ocorre relativamente mais nas propriedades me

nores. Por outro lado, ao se verificar os Quadros 35 a 40 do A-

pendice, nota-se que as pr odut ivid ades das culturas diminuem com

o crescimento da Irea da propriedade, evidenciando mais uma vez,

que o maior uso de capital de giro por hectare, parece refletir

uma melhor produtividade, uma vez que se supõe o uso deste fator

com insumos modernos.
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QUADRO 13 - Utilização do capital de giro por hectare, nas pro

priedades agrícolas, por estrato, situação atual, mu

I nicípio de Nova Resende, MG, 1980/81

Especificação Unidades
Estratos

II III IV

apitai de giro uti

Uz«d° Cr$ 41.515,00 113.714,00 159.583,00 239.495,00

Srea da propriedade ha 6,30 26,13 74,10 119,50

Capital de giro uti

lizado por hectare Cr$/ha 6.589,68 4.351,86 2.153,62 2.004,14

3.1.6 Margem bruta residual

0 valor da margem bruta residual está diretamente relacio

nado com o tamanho da propriedade. Isto pode ser explicado pela

maior disponibilidade dos fatores de produção a medida que aumen

ta a área das propriedades, tendo como conseqüência um maior ní-
í

vel das atividades.
i

0 valor da margem bruta residual no presente estudo não

contem o valor da produção consumida, mas, ao se verificar a com

posição da margem bruta total observa-se que as maiores contribu

içoes na sua formação, são provenientes de atividades diferentes

em cada estrato, ou seja, nos estratos I e II e o consórcio mi -

lho-feijão-cafe com 42,00% e 50,61% respectivamente, no estrato
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III i o consórcio arroz-cafe com 29,85% e no estrato IV e o mi -

lho-cafl com 40,33% (Quadro 14). Nota-se então que as maiores

contribuições para a formação desta margem bruta total são oriun

das de atividades agrícolas nas quais o café estl presente. Co

mo jl foi discutido anteriormente, a atividade café e a mais vol

tada para a comercialização (Quadro 7), sendo assim, ao se exclu

ir o consumo da margem bruta total e obter a margem bruta residu

jl, pode-se inferir que as atividades nas quais o café esta pre-
ente tSm a maior contribuição para esta margem bruta residual.

Outro aspecto verificado e a participação das diversas a

t|ividades na formação da margem bruta total em níveis de no mlxi

mo 50,61%, demonstrando uma diversificação dos empreendimentos.

Ejsta diversificação reflete oaspecto de subsistência dessas pro
priedades (produção dos diversos alimentos bisicos) e, ate certo

ponto, uma aversão ao risco, sendo este, maior em propriedades
mais especializadas.

| Quanto ao consumo, verifica-se que o mesmo e menor, a me

dida que e maior a Irea da propriedade, (Quadro 14). Isto demons

tra o fato de que as propriedades maiores são mais voltadas para

o mercado por possuírem maior excedente comercializlvel, tendo em

vipta sua maior disponibilidade de recursos.
i

As atividades agrícolas participam com mais de dois ter

ços na formação da margem bruta total, apesar de que, nos estra-

toé II, III e IV ocuparem menos da metade da terra disponível

(Qu|adro 9). Verifica-se então a baixa rentabilidade das ativida
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[QUADRO 14 - Composição da margem bruta total, valor da produção

consumida e margem bruta residual das propriedades a

gricolas por estrato, situação atual, município de No

va Resende, MG, 1980/81

At ivid ades Valor em Cr$ % do total

Estrato I

Mi lho-feij ão 34.248 ,42 24 ,28
Milho-feijão-cafe 59.233 ,95 42 ,00
Milho-cafe 5.399 ,03 3 ,83
Arroz-cafe 9.938 ,88 7 ,05
Arroz solteiro 10.312 ,40 7 ,3 1
Peculr ia 21.896 ,38 15 • 53
Margem bruta total 141.029 ,06 100 ,00
Produção consumida 91.873 ,00 65 ,'14
Margem bruta residual 49.156 ,06 34,,86

Estrato II

Milho-feij ão 44.911 ,74 14,,50
Mi lho-f eij ão- café 156.775,• 95 50,,61
Milho-cafe 9.411,• 12 3 ,•04
Arroz-cafe 25.110,,86 8,,10
Arroz solteiro 14.393, 25 4,•65
Peculr ia 59.179, 05 19,• 10
Margem bruta total 309.781, 97 100, 00

Produção consumida 154.536,,00 49, 89
Margem bruta residual 155.245, 97 50, 11

Estrato III

Milho-feij ão 70.455, 00 15, 96
Milho solteiro 93.644, 50 21, 21

Arroz-cafe 131.799, 36 29, 85
Arroz solteiro 14.868, 63 3, 37

Feijão-café 49.853 , 16 11, 29
Peculria 80.876, 70 18, 32

Margem bruta total 441.497 , 35 100, 00

Produção consumida 244.786, 00 55, 44

Margem bruta residual 196.711, 35 44, 56
Estrato IV

Milho-f eij ão 163.485, 40 21, 80

Milho-cafe 302.513 , 25 40, 33

Arroz-cafe 112.767 , 15 15, 03

Arroz solteiro 7.406, 20 0, 99
Pecuária 163.826, 91 21, 85

Margem bruta total 749.998, 91 100, 00

Produção consumida 331.099, 00 44, 15

Margem bruta residual 418.899, 91 55, 85
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des pecuárias uma vez que as mesmas tem a sua contribuição maior

na margem bruta total no estrato IV (21,85%) ao mesmo tempo que

ocupam mais da metade da terra disponível.

0 Quadro 15 mostra a margem bruta residual, por hectare

e por dia-homem utilizado, em cada estrato. Observa-se que quan

to menor a Irea da propriedade, maior a margem bruta residual por

hectare, exceto para o estrato III, inferior ao estrato IV. 0 fa

to do estrato III não acompanhar esta tendência, se deve princi

palmente a sua menor Irea com a atividade café, que se mostra a

mais rentável (Quadro 31, Apêndice). Por outro lado, a tenden -

cia verificada pode ser explicada pela utilização mais intensiva

de capital por hectare a medida que diminui a.Irea da proprieda

de (Quadro 13), alem do que, as. propriedades a medida que se tor

nam maiores, ocupam relativamente maior parte da terra com pasta

gens para bovinos de leite (Quadro 9), que e uma atividade de ren

tabilidade baixa.

Parece existir também uma relação direta entre a margem

bruta residual por dia-homem utilizado e o tamanho da proprieda

de (Quadro 15), podendo tal fato ser explicado pelo uso menos in

tensivo da mão-de-obra, ã medida que aumenta a Irea da proprieda

de (Quadro 11).
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QUADRO 15 - Margem bruta residual por propriedade, por hectare e

por dia-homem (d.h.) utilizado, nas propriedades a-

grícolas, por estrato, situação atual, município de

Nova Resende, MG, 1980/81

1 w
Mar g em bru ta r esidu ai

Estratos
Por Por Por

pr opr ied ad e hectare d ia-hornem

I 49.156,06 7.802,55 182,60

II 155.245,97 5.941,29 270,09

III 196.711,35 2.654,67 294,13

IV 418.899,91 3.505,44 390,66

3.2 Situação planejada

Nesta situação utilizou-se a técnica de programação line

ar objetivando uma melhor combinação dos recursos disponíveis a

nível de tecnologia atualmente em uso e considerando as restri

ções jã discutidas quanto ao comportamento econômico do pequeno

produtor rural.

3.2.1 Níveis das atividades e o uso da terra

0 Quadro 16 apresenta os níveis das atividades e o uso da

terra na situação planejada em comparação com a situação atual.



QUAfHfcO 16 - Níveis das atividades produtivas e uso da terra nas propriedades agrícolas,

por estrato, situações atual e planejada, município de Nova Resende, MG,

1980/81

Unidades

Estratos

Especificação
I II III IV

Situação Situação Si tuaçao Situação

Atual Planejada Atual Planejada Atual Planejada Atual Planejada

Milho-feijão ha 2,43 3,70 3,82 2,72 8,54 0,00 9,08 9,08

Milho-feijão-caf e ha 1,45 0,18 4,11 5,60 - - - -

Mi lho-café ha 0,17 0,00 0,36 0,00 - - 10,65 10,65

Milho solteiro ha - - - - 11,50 18,36 - -

Arroz-café ha 0,28 1,72 1,13 0,00 3,36 0,00 4,65 4,65

Arroz solteiro ha 1,27 0,00 2,25 2,96 1,89 3,57 0,95 0,95

Feijao-café ha - - - - 0,84 4,20 - -

Terra com pecuária ha - - 12,30 12,30 44,80 44,80 85,30 85,30

Terra com outros usos ha 0,70 0,70 2,16 2,16 3,17 3,17 8,87 8,87

Terra em descanso ha - - - 0,39 - - - -

Terra total ha 6,30 6,30 26,13 26,13 74,10 74,10 119,50 119,50
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Verifica-se que todas as atividades tiveram modificados seus ní

veis, excessao feita as atividades peculrias, devido ã restrição

imposta ao modelo, e, ao estrato IV que não apresentou mudança em

relação a situação aHual. 0 fato ocorrido com o estrato IV de

monstra que este grupo de agricultores esta a locando corretamen

te seus recursos dada as restrições e tecnologia que dispõe, jl

que ã época da realização deste estudo não havia assistência têjc

nica ã disposição. Algumas atividades tiveram seu nível reduzi

do a zero, devido principalmente aos seus baixos retornos, veri

ficando-se este fato para o consórcio milho-cafe nos estratos I

e II, arroz-cafe para os estratos II e III, milho-feijão para o

estrato III e arroz solteiro para o estrato I.

i

I Quando se observa o Quadro 17, constata-se que o único

produto que teve sua produção aumentada em todos os estratos, ex

íceto o IV, foi o café, e, quando se compara a realocação das ati^

vidades com os níveis de produção total, verifica-se que o produ

to café é originado na sua maior parte ou totalmente, de um tipo

de consórcio, arroz-cafe para o estrato I, milho-f eij ão-caf e pa

ira o estrato II, feijão-cafe para o estrato II e milho-cafe para

|o estrato IV. Este fato parece demonstrar que o melhor consór

cio a ser feito com o café independe de sua natureza (milho, fei^

j ão ou arroz). Através do Quadro 17 verifica-se um aumento per

centual na venda do produto café para os estratos I, II e III, a

Lem do aumento da venda dos produtos feijão e arroz para o es tra

to II e de milho para o estrato III. Desta forma, observa-se que

hl um direcionamento para o mercado quando se objetiva um aumen-
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QUADRO 17 - Destino da produção nas propriedades agrícolas, por

estrato, situações atual e planejada, município de

Nova Resende, MG, 1980/81

Unidades

Produção total

Produção
consumida

Produção

Sit

vendida (%)

Atividades Situ ação :uação

Atual Planejada Atual Planejada

Estrato I

Milho se 60 kg 61,73 59,17 35,48 42,52 40,04

Feijão se 60 kg 13,69 9,86 8,16 40,39 17,24

Arroz se 50 kg 15,49 15,31 11,94 22,92 22,01

Café arroba 40,13 50,64 8,87 77,89 82,48

Pecuária Cr$ 21.896,00 21.896,00 16 .780,00 23,36 23,36

Estrato II

Milho se 60 kg 115,78 112,31 79,25 31,55 29,44
Feijão se 60 kg 29,48 33,56 9,00 69,47 73,18

Arroz se 50 kg 24,33 24,53 22,08 9,25 9,99

Café arroba 100,12 105,28 10,60 89,41 89,93

Pecuária Cr$ 59.179,00 59.179,00 37,,506,00 36,62 36,62

lEstrato III
t
i

Milho se 60 kg 307,32 348,81 115,31 62,48 66,94

í Feijão se 60 kg 21,37 18,90 12,20 42,91 35,45

Arroz se 50 kg 40,00 40,00 40,00 0,00 0,00

Café arroba 120,62 156,24 14,00 88,39 91,04

Pecuária Cr$ 80.877,00 80.877,00 71. 900,00 11,10 11,10

Estrato IV

Milho se 60 kg 330,43 330,43 198,34 39,98 39,98

Feijão se 60 kg 33,51 33,51 27,67 17,43 17,43

Arroz se 50 kg 33,00 33,00 33,00 0,00 0,00

Café arroba 306,06 306,06 16,00 94^77 94,77

Pecuária Cr$ 163.827,00 163.827,00 58. 250,00 64,44 64,44
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to de renda, ou seja, o café se apresenta como o produto mais co

mercializado nos quatro estratos, acima de 82,48% de sua produ -

ção total, chegando ao mlximo de 94,77%. 0 arroz continua sendo

um produto produzido -apenas para a subsistência nos estratos III

e IV, demonstrando ser correto o comportamento atual destes pro

dutores quanto a este produto.

0 Quadro 16, mostra a utilização da terra nas situações

planejada e atual. Este recurso teve sua disponibilidade esgota

da para os estratos I, III e IV, tornando-se restritivo ao aumen

to da renda destes produtores, Para o estrato II houve uma so

bra de 0,39 ha, sendo que as disponibilidades em mao-de-obra no

período 2 e benfeitorias, os recursos que restringiram o aumento

da renda.

No caso específico do fator terra para os estratos III e

IV, o mesmo poderia ter sua disponibilidade aumentada caso se fi

zesse um aproveitamento mais racional deste recurso para pecul-

ria. Como se pode observar no Quadro 43 do Apêndice, a quantida

de de terra com pastagens por unidade animal e bastante elevada.

Assim, se de alguma forma fosse possível reduzir o alto índice

ha/U.A., poder-se-ia manter o nível da atividade bovinos de lei

te aumentando a disponibilidade de terra para culturas.

3.2.2 Utilização da mão-de-obra

0 recurso mao-de-obra apresentou-se restritivo apenas pa
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ra o estrato II, no período crítico 2 (Quadro 18). Em todos os

estratos permaneceu a característica sazonalidade no seu uso, con

tinuando a maior ociosidade no período crítico 4 e o usomais in

tensivo no período crítico 2. Por outro lado verifica-se um au

mento no uso total deste recurso apenas para o estrato I, de 40,8

% para 45,0%, sendo que nos estratos II e III, houve uma dimimiji

ção no seu uso total. Isto demonstra que a simples recombinação

de atividades ao mesmo nível de tecnologia acentuou o problema de

sub-ocupação da mão-de-obra para estes estratos.

SANTOS (15), estudando alternativas de produção em pro

priedades agrícolas do município de Videira - SC, também verifi

cou a^permanéncia da sub-ocupação da mão-de-obra quando da recom

binação das atividades com a mesma tecnologia, alem do que, ob

servou uma utilização mais desigual, acentuando a sazonalidade do

uso deste recurso.

0 Quadro 19, mostra os níveis médios de utilização da mao-

de-obra. Observa-se que apenas para o estrato I houve um acrés

cimo na intensidade de seu uso, havendo uma redução nos estratos

II e III. A utilização de mão-de-obra por hectare tende a de-

crescer ã medida que aumenta o tamanho das propriedades, como na

situação atual.

3.2.3 Utilização do trabalho-animal

A utilização do trabalho animal continua sendo de forma
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QUADRO 18 - Níveis de utilização da mão-de-obra em relação as dis

ponibilidades existentes nas propriedades agrícolas,

por estrato, situações atual e planejada, município

de Nova Resende, MG, 1980/81

Disponibilidade
d.h.

Utilizaçao

Especificação Situação atual Situação planejada

d *h. % do total d.h. % do total

Estrato I

Mao-d e-obra 1 110 53,7 48 j8 59,0 53,6
Mao-de-obra 2 110 92,2 83,8 77,3 70,3
Mão-de-obra 3 110 37,1 33,7 36,9 33,5
Mão-de-obra 4 110 25,4 23,1 31,2 28,4
Mão-de-obra 5 220 60,9 27,7 92,8 42,2
TOTAL 660 269,2 40,8 297,2 45,0

Estrato II

Mão-tl e-obr a 1 180 94,8 52,7 92,8 51,6
Mão-de-obra 2 180 179,7 99,8 180,0 100,0
Mão-de-obra 3 180 106,1 58,9 110,3 61,3
Mão-de-obra 4 180 48,1 26,7 48,5 26,9
Mão-de-obra 5 360 146,1 40,6 134,5 37,4
TOTAL 1.080 574,8 53,2 566,1 52,4

Estrato III

Mão-de-obra 1 183 110,9 60,6 113,8 62,2
Mão-de-obra 2 183 181,7 99,3 164,1 89,7
Mão-de-obra 3 183 79,2 43,3 56,2 30,7
Mão-de-obra 4 183 54,9 30,0 45,7 25,0

Mao-ti e-obra 5 366 242,1 66,1 265,1 72,4
TOTAL 1.098 668,8 60,9 • 644,9 58,7

Estrato IV

Mão-de-obra 1 238 158,5 66,6 158,5 66,6

Mão-de-obra 2 238 237,3 99,7 237,3 99,7
Mão-de-obra 3 238 158,2 66,5 158,2 66,5
Mao-de-obra 4 238 87,9 36,9 87,9 36,9

Mão-de-obra 5 476 430,4 90,4 430,4 90,4

TOTAL 1.428 1.072,3 75,1 1.072,3 75,1



QUADRO 19 - Ãrea e níveis médios de utilização da mao-de-obra das propriedades agríco -

Ias, por estrato, situações atual e planejada, município de Nova Resende,

MG, 1980/81

Estratos

I II III IV
Especificação Unidade —

Situação Situação Situação Situação

Atual Planejada Atual Planejada Atual Planejada Atual Planejad

Mao-de-obra utiliza

da por propriedade d.h. 269,20 297,20 574,80 566,10 668,80 644,90 1.072,30 1.072,30

Área da propriedade ha 6,30 6,30 26,13 26,13 74,10 74,10 119,50 119,50

Mao-de-obra utiliza

da por hectare d.h./ha 42,73 47,17 22,00 21,66 9,03 8,70 8,97 8,97

<_n
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desigual durante o ano, conforme o Quadro 20. Por outro lado, ob

serva-se que o recurso não foi limitante ao aumento da renda, e

acentuou-se o seu uso desigual nos diversos períodos críticos, co

mo se pode observar no referido Quadro. 0 nível de utilização to

tal teve uma pequena redução para o estrato III, permanecendo pra

ticamente o mesmo para o II e IV.

3.2.4 Utilização do capital

Os níveis de utilização do capital de giro, bem como sua

compra estão apresentados no Quadro 21. Nota-se que o recurso

foi totalmente utilizado em todos os estratos, e que houve neces

sidade de sua compra pelos-estratos II e III, ou seja, emprestar

ã instituição financeira. Por outro lado, a aquisição de capi

tal de giro por estes estratos esta aquém das suas possibilida -

des, evidenciando não ser este fator restritivo quanto ã sua dis

ponibilidade para compra. 0 fato de se ter esgotado a disponibi^

lidade em benfeitorias para os estratos I e II e não existir dis

ponibilidade de capital de investimento para adquiri-las, leva a

inferéncia de que as propriedades agrícolas destes estratos estão

sendo limitadas no aumento de sua renda principalmente pela fal

ta de capital de investimento, e não pelo capital de giro.

3.2.5 Função objetivo

Considerou-se neste ítem, para efeito de comparação e re
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QUADRO 20 - Níveis de utilização da força animal em relação as dis

ponibilidades existentes nas propriedades agrícolas,

por estrato, situações atual e planejada, município

de Nova Resende, MG, 1980/81

Especificação

Estrato II

Força animal 1

Força animal 2

Força animal 3

Força animal 4

Força animal 5

TOTAL

Estrato III

Força animal 1

Força animal 2

Força animal 3

Força animal 4

Força animal 5

TOTAL

Estrato IV

Força animal 1

Força animal 2

Força animal 3

Força animal 4

Força animal 5

TOTAL

Disponibi
lidade

(serviço)

Utilização

Situação atual Situação planejada

(Serviço) % do total (Serviço) % do total

139,0 27,5 19,8 30,5 21,9

73,0 0,0 0,0 0,0 0,0

73,0 0,0 0,0 0,0 0,0

73,0 2,8 3,8 1,2 1,6

278,0 1,7 0,6 0,0 . 0,0

636,0 32,0 5,0 31,7 5,0

158,0 82,6 52,3 60,5 38,3

50,0 0,0 0,0 0,0 0,0

50,0 0,4 0,8 1,9 3,8

50,0 0,7 1,4 0,0 0,0

317,0 22,5 7,1 35,8 11,3

625,0 106,2 17,0 98,2 15,7

467,0 88,8 19,0 88,8 19,0

333,0 16,0 4,8 16,0 4,8

333,0 1,8 0,5 1,8 0,5

333,0 4,0 1,2 4,0 1,2

933,0 25,0 2,7 25,0 2,7

2.399,0 135,6 5,7 135,6 5,7



QUADRO 21 - Utilização do capital de giro por hectare, nas propriedades agrícolas por estrato, situacSes atual e pia-
nejada, município de Nova Resende, MG, 1980/81

Estratos

Especificação Unidades _ W
Situação Situação Situação Situação

Atual Planejada Atual Planejada Atual Planejada Atual Planejada

Capital de giro próprio Cr$ 41.515,00 41.515,00 113.714,00 113.714,00 159.583.00 159.583,00 239.495,00 239.495,00

Capital de giro emprestado Cr* 0,00 0,00 0,00 6.228,00 0,00 3.450.00 0,00 0,00

Total do capital de giro utilizado Cr$ 41.515,00 41.515,00 113.714,00 120.002,00 159.583.00 163.033,00 239.495,00 239.495,00

Xrea da propriedade ha 6,30 6,30 26,13 26,13 74,10 74,10 119,50 119,50

Capital de giro utilizado por hec-

tarS Cr$/ha 6.589,68 6.589,68 4.351,86 4.592,50 2.153,62 2.200.18 2.004,14 2.004,14

•o
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daçao, sinônimos os termos margem bruta residual e função objeti

vo, o primeiro referindo-se a situação atual e o segundo ã plane

j ad a.

A função objetivo maximizada pelo plano õtimo apresenta-

se superior a da situação atual nos estratos I, II e III, e e i-

gual no estrato IV (Quadro 22). Esta superioridade se explicape

Ia melhor estruturação do processo produtivo na solução ótima.

Tanto na situação atual como na planejada, parece exis

tir uma relação direta entre o tamanho da propriedade e a função

objetivo. Quanto a relação inversa entre a função objetivo por

hectare e o tamanho da propriedade, observada na situação atual

com exceção para o estrato III, na situação planejada se confir-

a sem exceções (Quadro 23).

A produtividade média do fator trabalho observada atra

vés da função objetivo por dia-homem utilizado (Quadro 23), so

fre redução de 6,8% no estrato I e acréscimos de 9,66% e 38,21%

respectivamente nos estratos II e III conforme o Quadro 24. Tal

fato se explica pela redução da utilização da mao-de-obra pelos

estratos II e III ao mesmo tempo em que houve uma maior utiliza

ção do fator no estrato I, como se pode ver no Quadro 18.

A variação percentual da função objetivo por propriedade

em relação â- situação atual é mostrada no Quadro 24. Verifica -

se que o maior aumento ocorre no estrato III, sendo de 33,25%.Os

acréscimos havidos nos estratos I e II são de apenas 2,89% e 8%,



«UADRO 22 - c«,Mt9i. aa Bargem hcuta totalt yaloc 4# p ^ coo3u
mida, margem bruta residual e f unção objetivo das proprie
dades agrícolas por estrato, situações atual e planejada,
município de Nova Resende, MG, 1980/81

Atividades

Valor 'em Cr*

Situações'
Atual Planejada

Z do total

Situações
Atual Planejada

34.248,42
59.233,95
5.399,03
9.938,88

10.312,40
21.896,38

141.029,06
91.873,00
49.156,06

52

7

61.

21.
142.

91.

.147,80

.353,18
0,00

.053,12
0,00

.896,38
450,48
873,00

50.577,48

24,28
42,00
3,83
7,05
7,31

15,53
100,00
65,14
34,86

44.911,74
156.775,95

9.411,12
25.110,86
14.393,25
59.179,05

309.781,97
154.536,00
155.245,97

70.455,00
93,644,50

131.799,36
14.868,63
49.853,16
80.876,70

441.497,35
244.786,00
196.711,35

31.979,04
213.612,00

0,00
0,00

18.935,12
59.179,05

322.210,46*
154.536,00

167,674,46

14,50
50,61

3,04
8,10
4,65

19,10
100,00
49,89
50,11

0,00 15,96
149.505,48 21,21

0,00 29,85
28.085,19 3,37

249.265,80 11,29
80.876,70 18,32

506.905,27* 100,00
244.786,00 55,44

44,56
262.119,27

Estrato I

Milho-feijão
Milho-feijão-cafe
Milho-cafá
Arroz-cafi
Arroz solteiro
Pecuária
Margem_bruta total
Produção consumida
Margem bruta residual
Função objetivo

Estrato II

Milho-feijão
Mi lho-f eij ão-caf e
Milho-cafe
Arroz-cafe
Arroz solteiro
Pecuária
Margem_bruta total
Produção consumida
Margem bruta residual
Função objetivo

Estrato III

Milho-feijão
Milho solteiro
Arroz-cafe
Arroz solteiro
Feijão-café
Pecuária
Margem_bruta total
Produção consumida
Margem bruta residual
Função objetivo

Estrato IV

Milho-feijão
Milho-cafe
Arroz-cafi
Arroz solteiro
Pecuária
Margem^bruta total
Produção consumida
Margem bruta residual
Função objetivo

163.485,40
302.513,25
112.767,15

7.406,20
163.826,91
749.998,91
331.099,00
418.899,91

163.485,40
302.513,25
112.767,15

7.406,20
163.826,91
749.998,91
331.099,00

418.899,91

21,80
40,33
15,03
0,99

21,85
100,00
44,15
55,85

36,61
5,16
0,00

42,86
0,00

15,37
100,00
64,49

35,51

9,88
65,99
0,00
0,00
5,85

18,28
100,00
47,96

52,04

0,00
29,45
0,00
5,53

49,09
15,93

100,00
48,29

51,71

21,80
40,33
15,03
0,99

21,85
100,00
44,15

55,85

*?™_n ^"S?/"*.'" d°8 eStratOS " e XI1 estao descontados os juros re-ferentes ao capital de giro emprestado. J
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QUADRO 23 - Função objetivo p§r propriedade, por hectare, e por dia-homem utilizado, nas propriedades agrícolas,

por estrato, situações atual e planejada, município de Nova Resende, MG, 1980/81

Estratos

I II III IV
Especificação Unidades • , •• , —..,—,..... , _______________

Situação Situação Situação Situação

Atual Planejada Atual Planejada Atual Planejada Atual Planejadi

Função objetivo por propriedade Cr$ 49.156,06 50.577,48 155.245,97 167.674,46 196.711,35 262.119,27 418.899,91 418.899,91

Função objetivo por hectare Cr$/ha 7.802,55 8.028,17 5.941,29 6.416,93 2.654,67 3.537,37 3.505,44 3.505,44

Função objetivo por dia-homem Cr$/d.h. 182,60 170,18 270,09 296,19 294,13 406,51 390,66 390,66

-«4
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variações estas, relativamente pequenas. Estas pequenas varia -

ções foram também observadas por BARBOSA (1), LEITE (10) e SANTOS

(15), quando da recombinação de atividades mantendo o mesmo ní -

vel de tecnologia. De uma forma geral, pode-se observar que ape

nas o estrato III estava realmente alocando mal seus recursos.

QUADRO 24 - Variação percentual da função objetivo por proprieda

de, por hectare e por dia-homem, por estrato, consi

derando-se as situações atual e planejada das propri

edades agrícolas, município de Nova Resende, MG,

1980/81

Estratos

Variação (%)

Por propriedade e , . ,
r f Por dia-homens

por hectare

I +2,89 -6,80

II +8,00 +9,66

III +33,25 +38,21

IV 0,00 0,00

| Verifica-se também pelo Quadro 22, que as maiores contri^

buições na formação da renda na situação planejada, continuaram

a ser oriundas de consórcios onde esta presente a atividade café,

emonstrando a rentabilidade superior desta cultura.
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3.2.6 Analises comp lement ar es das soluções ótimas

3.2.6.1 Preço-sombra ou retorno marginal

0 retorno marginal ou preço-sombra ou " shadow-pr ice" dos

recursos restritivos que tiveram suas disponibilidades esgotadas

é apresentado no Quadro 25.

QUADRO 25 - Preço-sombra dos recursos restritivos das proprieda

des agrícolas, por estrato, situação planejada, munj.

cípio de Nova Resende, MG, 1980/81

Estratos
Recursos restritivos Unidade

I II III IV

Terra com café Cr$/ha 24.786,00 19.461,15 56.420,76 21.934,90
Terra sem café Cr$/ha 3.384,00 - 7.361,32 13.204,10

Mão-de-obra 2 Cr$/d.h. - 121,45
Capital de giro Cr$/Cr$ - 0,24 0,24

Benfeitorias Cr$/Cr$ 1,09 1,12 - 0,21

0 fator terra sem café teve sua disponibilidade esgotada

para os estratos I, III e IV, e a disponibilidade de mais um hec

tare deste recurso possibilitaria um aumento na função objetivo,

igual aos seus retornos marginais. Por outro lado, o arrendamen

to de terra na região é de Cr$ 3.500,00 por hectare. Desta for

ma, se fosse possível alugar terras a este preço, haveria acres-



60

cimos na função objetivo dos estratos III e IV, uma vez que o va

lor do retorno marginal mede o valor máximo que poderia ser pago

pelo recurso, sem reduzir a função objetivo, e nestes casos os

preços-sombra para terra sem café são superiores ao aluguel.

Quanto ao fator mão-de-obra 2, o mesmo teve sua disponi

bilidade esgotada apenas no estrato II, e o valor que poderia ser

pago para uma unidade a mais desse recurso, Cr$ 121,45/d.h., e

inferior ao preço de mercado da mão-de-obra, Cr $ 300 ,00/d . h.. Sen

do assim, não justifica o aumento deste recurso através da sua

compra, podendo ser superada esta restrição com o uso mais racio

nal da força animal ociosa, neste estrato.

0 capital de giro foi comprado apenas nos estratos II e

III. No entanto, houve sobras na capacidade de empréstimo, ou se_

ja, nem toda disponibilidade para compra de capital de giro foi

utilizada e neste caso, o retorno marginal corresponde ao valor

dos juros pagos Cr$ 0,24.

0 recurso benfeitorias, teve sua disponibilidade esgota

da nos estratos I, II e IV. Uma vez que este recurso foi medido

em Cr$, o seu retorno marginal mostra o quanto aumenta a função

objetivo por cada unidade monetária investida a mais em benfeit£

rias, ou seja, cada cruzeiro investido em benfeitorias aumenta,

a função objetivo em Cr$ 1,09, Cr$ 1,12 e Cr$ 0,21 respectivamen

te para os estratos I, II e IV.
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3.2.6.2 Custo reduzido ou custo de oportunidade

0 custo reduzido das atividades que não entraram no pla

no ótimo está apresen-tado no Quadro 26. 0 custo para a ativida

de compra de capital de giro nos estratos I e IV e igual ao cus

to do capital no mercado, pois se sobrou o recurso, não justifi

ca a sua compra e a mesma redundaria em uma redução igual ao seu

custo na função objetivo.

QUADRO 26 - Custo reduzido das atividades que não estão no plano

ótimo, nas propriedades agrícolas, por estrato, situ

ação planejada, município de Nova Resende, MG, 1980/

81

Estratos

Atividades Unidades
II III IV

Milho-cafe Cr$/ha 3.737,00 5.829,62

Arroz solteiro Cr$/ha 619,00 - 18.553,40

Arroz-cafe Cr$/ha - 9.096,04

Milho-feijão Cr$/ha - - 359,32

Compra de capital de giro Cr$/Cr$ 0,24 - - 0,24

A atividade milho-cafe tem o custo reduzido de Cr$3.737,00

•ã Cr$ 5.829,62 respectivamente para os estratos I e II. Isto si^

nifica que esta atividade reduziria a função objetivo destes va

lores caso fosse forçada a sua inclusão no plano ótimo. Por ou-
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tro lado, estes valores indicam o quanto deveria aumentar o coe

ficiente desta atividade para que a mesma entrasse no plano óti

mo. 0 mesmo raciocínio e valido para os demais custos reduzidos

apresentados no Quadr-o 26.

3.2.6.3 Análise de sensibilidade

A análise de sensibilidade do modelo permite verificar o

intervalo de variação dos coeficientes das atividades, que estão

na solução ótima dentro do qual não haverá alteração em seus ní

veis, sendo que ocorrera uma mudança no valor da função objetivo

(Quadro 27). Pode-se verificar, por exemplo que as atividades

que não entraram no plano ótimo apresentam apenas um limite supe_

rior para seu coeficiente, a partir do qual haveria a possibili

dade da mesma participar do plano ótimo. Este aumento do coefi

ciente poderia ser por aumento de produtividade ou mesmo redução

do custo. Assim, no caso fosse imperiosa a necessidade de se in

cluir uma destas atividades, poder-se-ia trabalhar num dos aspe£

tos jã mencionados de aumento do coeficiente. No caso especifi

co do arroz solteiro no estrato III, verifica-se que o limite in

ferior tem valor negativo. Explica-se tal fato pela restrição im

posta ao modelo de se assegurar a produção de arroz para o consu

mo. Sendo assim, ate com um coeficiente negativo, compensa pro

duzir o arroz solteiro para a manutenção, ficando a área com ca

fé apenas para o consórcio com o feijão, que tem rentabi lidade su

perior ao consórcio arroz-cafe.
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QUADRO 27 - Análise de sensibilidade dos coeficientes das ativi

dades consideradas neste estudo

Atividades

Milho-feijão

Coeficientes . .
Estratos das Limite Limite

atividades "ferior superior

I 14.094 13.475 __,

II 11.757 7.094 13.324

III 8.250 - 8.609

IV 18.005 16.153 28.972

é I 40.851 35.496 41.470

II 38.145 32.315 -

I 31.759 - 35.496

II 26. 142 - 31.972

IV 28.405 24.706 29.443

Milho-feijão-café

Milho-cafe

Milho solteiro

Arroz-cafe

Arroz solteiro

Feij ão-café

III 8. 143 7.849 45.250

I 35.496 34.877 40.851

II 22.222 - 31.818

III 39.226 - 57.779

IV 24.251 23.213 27.950

I 8.120 - 8.739

II 6.397 5.614 11.300

III 7.867 -29.240 8.161

IV 7.796 1.194 9.648

III 59.349 40.796 -
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Outro aspecto mostrado pela análise de sensibilidade i a

verificação do intervalo de variação dos recursos restritivos es

gotados dentro do qual não mudam as variáveis básicas do plano õ

timo, mas ocorrerão alterações em seus níveis e no valor da fun

ção objetivo (Quadro 28). Neste caso, os recursos que não tive

ram suas disponibilidades esgotadas, não apresentam limite supe

rior, uma vez que a quantidade mínima necessária e representada

pelo limite inferior. Assim, é apresentada apenas a análise de

sensibilidade dos recursos que tiveram suas disponibilidades es

gotadas.

QUADRO 28 - Análise de sensibilidade dos recursos restritivos que

tiveram suas disponibilidades esgotadas

Recursos restritivos Estratos
Quantidade

atual

Limite

inferior
Limite

superior
i

Terra com café I 1,90 1,77 1,97
i

II 5,60 5,31 7,24
í

III 4,20 3,92 8,47

! IV 15,30 15,30 15,90

Terra sem café I 3,70 3,51 3,79

III 21,93 20,87 26,05

IV 10,03 9,56 10,03

1 Mão-de-obra 2 II 155,00 153,10 160,06

Benfeitorias I 55.717,00 54 ,835,20 55 .717,33

II 99.868,00 93 708,81 101. 155,71

IV 439.387,00 439 .385,87 441..624,87
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3.3 Simulação do recurso ter r a

| Tendo em vista os resultados obtidos no plano ótimo, e

verificando ser o preço-sombra do recurso terra sem café superi-
i

òr ao arrendamento na região para os estratos III e IV, fez-se

jiraa simulação objetivando observar as novas combinações de ativi

dades e a função objetivo quando se aumenta a disponibilidade des

e recurso através do aluguel. A quantidade de terra arrendada,

cjs níveis das atividades e a função objetivo conseqüente desta si

ulação são apresentados no Quadro 29.m

QUADRO 29 - Níveis das atividades, função objetivo e quantidade

de terra alugada, pelas propriedades agrícolas, por

estrato, nas situações planejada e simulada, municí

pio de Nova Resende, MG, 1980/81

í

Unidades

Estrato III Estrato IV

i Atividades Situações Simulações

l
Planejada Simulada Planejada Simulada

Mi!lho-feijão ha 0,00 0,00 9,08 7,61
Milho-cafe ha - - 10,65 15,30
Milho solteiro ha 18,36 22,47 - —

Arroz-café ha 0,00 0,00 4,65 0,00
Arroz solteiro ha 3,57 3,57 0,95 3,56
Feijão-café ha 4,20 4,20 - —

Compra capital giro Cr$ 3.449,64 16.855,33 0,00 0,00
Pecuária Cr$ 80.876,70 80.876,70 163.826,91 163.826,91
Produção consumida Cr$ 244.786,00 244.786,00 331.099,00 331.099,00
Função objetivo Cr$ 262.119,27 277.984,62 418.899,91 428.106,22
Terra alugada ha — 4,11 - 1,14
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Verifica-se para o estrato ITI que a terra arrendada foi

usada exclusivamente pela atividade milho solteiro, permanecendo

as demais atividades ao mesmo nível da situação planejada. Nes

ta simulação o fator limitante passa a ser a mão-de-obra no pe

ríodo 2, jã que não existe restrição em se alugar mais terra. A

mao-de-obra no período 2, agora esgotada, tem um preço-sombra de

Cr$ 839,42, superior ao preço de mercado deste fator, Cr$ 350,00

(Quadro 30).

QUADRO 30 - Preço sombra dos recursos restritivos das proprieda

des agrícolas, por estrato, situação simulada, muni

cípio de Nova Resende, MG, 1980/81

Recursos restritivos

Terra com café

Terra sem café

Mão-de-obra 2

Capital de giro

Unidad e

Cr$/ha

Cr$/ha

Cr$/d.h.

Cr$/Cr$

Estratos

III

54.070,39

3.500,00

839,42

0,24

IV

14.374,56

3.500,00

2.063,30

0 estrato IV teve variações nos níveis das atividades pro

dutivas, sendo que o consórcio arroz-caf é, antes participante , nes

ta simulação não esta na solução ótima. A quantidade de terra ar

rendada por este estrato se mostrou inferior ao estrato III, pa

recendo mostrar uma maior ociosidade de outros recursos no estra
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to III, o que permitiu um aluguel de maior quantidade de terra

(Quadro 29). Pode-se verificar também que o recurso mao-de-obra

2 passa a ser a principal limitação no aumento da renda, chegan

do a ter um preço sombra de Cr$ 2.063,30, superior ao preço do mer

cado (Quadr o 3 0).

Outra observação importante diz respeito ao produto arroz,

que mesmo com aumento da ãrea para culturas, continua participan

do apenas à nível de atender a exigência de consumo imposta, de

monstrando mais uma vez a baixa rentabilidade da cultura.

Quanto a compra de capital de giro, permaneceu nula para

o estrato IV, sendo que para o estrato 111 a mesma foi aumentada

(Quadro 29).

Com relação aos preços-sombra do recurso terra sem café

apresentado pelo Quadro 30, o seu valor ê decorrente do modelo

formulado, ou seja, seu valor é igual ao preço de arrendamento

do hectare deste fator.
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A CONCLUSÕES, SUGESTÕES E LIMITAÇÕES

A. 1 Conclusões

A. 1. 1 Situação atual

Nesta situação, a produção tem nível superior ao consumo,

sobrando um excedente comer cializavel de quase todos os produtos,

excessão feita ao arroz para os estratos III e IV, sendo este ex

cedente maior à medida que aumentam as ãreas das propriedades.

Os produtos são originados basicamente de culturas consor ciadas,

evidenciando um aproveitamento mais intensivo dos recursos esca£

sos terra, capital e insumos modernos.

0 produto mais comercializado e o café, sendo o arroz um

produto basicamente para a subsistência.

A utilização da mão-de-obra, exclusivamente familiar, e

caracterizada por uma sazonalid ad e, sendo seu uso mais intensivo

nos meses de novembro e dezembro e menos intensivo nos meses de

março e abril. A ociosidade deste recurso e maior quanto menor



69

a ãrea da propriedade.

0 trabalho animal e um recurso sub-utilizado em todos os

estratos que o detém.

Quanto a utilização do capital de giro por hectare, o seu

uso maior é inverso ao tamanho da propriedade agrícola, levando

a inferencia de que tal fato está relacionado com as produtivida

des, maiores onde seu uso ê mais intenso.

0 valor da margem bruta residual esta diretamente rela -

cionado com a área da propriedade, refletindo uma maior disponi

bilidade de todos os recursos. A sua composição e de origem di

versificada, no entanto, a contribuição principal para sua forma

ção e proveniente de atividades, agrícolas nas quais o café esta

presente. Outra constatação diz respeito a maior contribuiçao pa

ra a margem bruta residual das atividades agrícolas em relação as

pecuãr ias.

Quanto menor a ãrea da propriedade, maior e a margem bru

ta residual/ha, excessão feita ao estrato III a qual e inferior

a do estrato IV.

A.1.2 Situação planejada

A recombinação das atividades produtivas ao mesmo nível

de tecnologia, permitiu aumento na função objetivo em relação a

margem bruta residual dos estratos I, II e III, permanecendo com
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o mesmo valor para o estrato IV.

0 estrato IV apresentou uma combinação de empreendimen

tos idêntica a atual.

0 estrato III foi o que apresentou maior aumento na fun

ção objetivo, sendo que para os estratos I e II este aumento foi

relativamente pequeno.

A terra foi fator limitante ao aumento da função objeti

vo para os estratos I, III e IV, sendo que para o estrato II a so

br a é mínima.

A mão-de-obra foi restritiva apenas no período 2 para o

estrato II, sendo que seu uso total diminuiu em relação a situa

ção atual para os estratos II e III, aumentou para o estrato I e

permaneceu a mesma para o estrato IV. Conclui-se portanto que a

simples realocação de recursos i nível de tecnologia existente,

não resolve o problema da sub-ocupação deste fator.

0 trabalho animal continua sendo um recurso ocioso como

na situação atual.

Quanto ao uso de capital de giro, o mesmo nao se mostrou

limitante ao aumento da função objetivo, e quando foi necessário

sua compra, a mesma se deu em níveis inferiores ã capacidade de

empréstimo. Por outro lado, o recurso benfeitorias, esgotado pa

ra os estratos I, II e IV, demonstra a necessidade de capital de

investimento para a compra deste recurso.
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Permanece uma relação direta entre o tamanho da proprie

dade e a função objetivo, e uma relação inversa entre a função ob

jetivo por hectare e a ãrea da propriedade.

A pressuposição de que os pequenos produtores rurais alo

cam mal seus recursos foi observada de forma diferente nos quatro

estr at os .

A.1.3 Simulação do recurso terra

0 aumento da disponibilidade de terra sem café para os

estratos III e IV, teve como conseqüências principais o aumento

da função objetivo e a limitação passou a ser a mão-de-obra no pe

ríodo 2. 0 produto arroz continuou sendo produzido apenas para o con

sumo.

A.2 Sugestões

Tendo em vista os resultados obtidos no presente estudo,

suger e-se:

a) Que seja concedido um credito especial para investi

mento com intuito de melhorar a infraestrutura dessas proprieda

des;

b) que seja prestada assistência técnica a região objeti_

vando melhorar as produtividades através de uma tecnologia apro

veitadora dos recursos ociosos;



72

c) que se estude atividades alternativas para esses pro

prietários de tal forma a atenuar a limitação de terra disponí -

vel;

d) que sejam realizados estudos sobre estes proprietári

os levando em conta o risco.

A.3 Limitações

0 modelo de analise não considera o fator risco, de gr an

de peso na tomada de decisão do pequeno produtor rural.

A aplicação dos resultados deste trabalho esta condicio

nada apenas ã época de sua realização, não devendo ser considera

dos quando se tratar de longo prazo.

Outra limitação refere-se a imposição de manutenção do ní

vel das atividades pecuárias e da disponibilidade da força ani -

ma 1.
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5 RESUMO

COMBINAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS VISANDO A MAXIMIZAÇÃO DA RENDA DAS

ATIVIDADES AGRÍCOLAS DO PEQUENO PRODUTOR, MUNICÍPIO DE NOVA

RESENDE, MINAS GERAIS

O objetivo do presente estudo foi determinar a combin* -

çao de empreendimentos que maximize a renda das atividades agrí

colas do pequeno produtor rural do município de Nova Resende em

Minas Gerais.

Os dados necessários fazem parte do Programa MG-II e re

ferem-se ao ano agrícola de 1980/81. As propriedades estudadas

foram em numero de 47, divididas em quatro estratos, de acordo

com a ãrea. A programação linear foi o instrumental analítico u

ti lizado.

Foram estudadas três situações: a situação atual da pro

priedade, a situação planejada através da programação linear e a

situação simulada, onde se modificou a disponibilidade do recur

so terra.
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Os resultados obtidos para a situação planejada compara

dos com a situação atual possibilitaram verificar que:

a) Quanto a função objetivo - os estratos I e II tiveram

um aumento relativamente pequeno em relação ao estrato III, onde

se deu o maior acréscimo; o estrato IV nao apresentou mudança em

relação a situação atual demonstrando uma correta alocação dos re

cursos dentro da tecnologia disponível;

b) Quanto aos recursos restritivos - o fator terra foi li

mitante para o aumento da renda dos estratos I, III e IV; a mão-

de-obra foi restrita apenas para o estrato II, e, o capital de in

vestimento (na forma de disponibilidade em benfeitorias) limitou

acréscimos na renda dos estratos I, II e IV. A nova combinação

de empreendimentos nao conseguiu atenuar a sub-ocupaçao da mao-

d e-obr a.

c) Quanto as atividades alternativas - o produto arroz te_

ve sua produção vendida, próxima quanto da situação atual, demons

trando ser cultivado basicamente para a subsistência. 0 café man

teve-se como o produto mais voltado ã comercialização.

Através da simulação, foi aumentada a disponibilidade do

fator terra para os estratos III e IV, e os resultados mostraram

aumentos em suas funções objetivo, sendo que a nova limitação pa£

sou a ser a mão-de-obra no período 2.

A conclusão geral é de que as principais limitações ao

aumento da renda deste grupo de agricultores são as disponibili

dades de terra e de capital de 'ave 'merto.
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6 SUMMARY

COMBINATION OF ENTERPRISES TO MAXIMIZE THE INCOME OF

AGRICULTURAL ACTIVITIES OF SMALL LANDOWNERS, MUNICIPALITY

OF NOVA RESENDE, MINAS GERAIS

The objective of the present study was to determine the

combination of enterprises to maximize the income of agricultural

activities of small landowners in the municipality of Nova Resen

de , Minas Gerais.

The data are from the ProjecTMG-II and concern to the

1980/81 agricultural year . Forty-seven properties were studied,

subdivided in four strata according to the área. The linear

programming was th.e research model.

Three situations were studied: present situation; planning

situation by linear programining which was the decision model;

and sensitivity of results to land changes.

The results obtained for the planning situation as
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compared to those for the present situation have shown:

a) Objective function - there was a small increase in the

objective function for the strata I and II, and there was a high

increase for the stratum III; the objective function for the

planning situation and the present situation was the same in the

stratum IV; this fact shows a correct allocation of resources.

b) Constraint resources - the available land was the

limiting factor to increase farmer's income in the strata I, III

and IV; labor was the restrictive factor to stratum II, and

invested capital (available building) was the limiting factor to

increase income in the strata I, II and IV. Seasonal labor was

not eliminated by the new combination of enterprises.

c) Decision variables - raost of the production of rice

were to self-consumption. The production of coffee was almost

totally directed to commercialization.

The sensitivity of results to land changes for strata

III and IV showed an increase in the objective function; in this

case, labor in the second period (November-December), was the

limiting factor.

The general conclusion is that land and invested capital

were the main limiting factors to increase the landowers' income.
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QUADRO }\ -.Disponibilidade de rccursoa para os diferentes estratos de propriedades agrícolas, município de

Nova RincnJr, MC, 1980/81

Recursos restritivos Unidades

Disponibilidade terra total ha

Disponibilidade terra mi lho-íeijão ha

Disponibilidade terra milho-feijão-cafê ha

Disponibilidade terra ailho-café

Disponibilidade terra milho solteiro

Disponibilidado terra arros-café

Disponibilidade terra arroz solteiro

Disponibilidade terra café-feijão
Terra com café

Terra com pastagens

Terra coa outros usos

Disponibilidade de mão-de-obra l

Disponibilidade de oão-de-obra 2

Diaponibilidada da mão-de-obra 3

Disponibilidade de mão-de-obra 4

Disponibilidade de mão-de-obra 5

Disponibilidade de força animal 1

Disponibilidade da força animal 2

Disponibilidade da força animal 3

Disponibilidade da força animal 4

Diaponibilidada de torça animal 3

Diaponibilidada da capital da giro

Capacidade da empréstimo para oilho-
feijão

Capacidade de empréstimo para milho-
feijão-café

Capacidade de empréstimo para milho?
café

Capacidade de empréstimo para milho aol
cairo "

Capacidade da empréstimo para arroa-ca
fé

Capacidade de ampréatimo para arros
aolteiro

Capacidade de empréstimo para feijão-
caf e

Disponibilidade capital em animaia de
trabalho

Disponibilidade capital em bovinos de
jleice
Disponibilidade capital em suinos

Limite consumo milho

Limite consumo feijão

Limite consumo arros

Limite consumo café

Limite consumo leite

Limite consumo euinoa

Limite consumo avea

ha

ha

ha

ha

ha

ha

ha

ha

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

Serviço

Serviço

Serviço

Serviço

Serviço

Cr|

Cr$/ha

Crl/ha

Cr|/he

Crl/ha

Cr$/ha

Crl/ha

Crl/ha

Cri

Cri

Cri

ac 60 kg

ac 60 kg

ac 50 kg

arroba

1

arroba

cabaças

liaponibilidada bonfeitorias p/culturae Cr!

lisponibiiidade benfaitoriaa p/suinos Cr!

fisponibilidada benfeitorias p/eves

lisponibiiidade benfeitorias a equipa-
lentos p/bovinoe

ispoaibi1 idade de equipamentos p/cul-
;urta

Cr|

Cri

Cr|

5,60

3,70

1,90

1,90

1,90

3,70

1,90

0,7 0

110,00

110,00

110,00

110,00

220,00

41.513,00

5.200,00

43.475,00

46.500,00

44.975,00

S.300,00

2.190,00

35,48

8,16

11,94

8.87

9,76

3 5,10

55.717,00

10.000,00

666,70

36.849,00

Estr ntos

II

23 .97

6,07

5.60

5,60

5,60

6,07

5,60

12,30

2,16

180,00

180,00

180,00

180,00

360,00

139,00

73,00

73,00

73,00

270,00

113.714,00

3.300,00

43.475,00

44.900,00

44.975,00

5.300,00

92.650,00

208.350,00

1.780,00

79,25

9,00

22,08

10,60

1.089,00

12,78

47,40

99.868,00

17.000,00

950,00

164.000,00

76.172,00

III

70,93

21,93

21,93

4,20

21,93

4,20

4,20

44,80

J.17

183,00

183,00

183,00

183,00

366,00

158,00

50,00

50,00

50,00

317,4»

159.583,00

3.300,00

110,63

10,03

15.30

15,30

10,03

15,30

85,30

8,87

236,00

238,00

238,00

238,00

476,00

467,00

333,00

333,00

333,00

933,44

239.495,00

5.200;00*"

44.900,00

5.200,00

44.973,00 44.975,00

5.300,00 5.300,00

43.623,00

170.000,00 302.670,00

529.667,00

3.100,00

131,31

12,20

40,00

14,00

2.160,00

26,60

75,30

228.711,00

53.000,00

1.810,00

587.666,00

24.900,00

198,34

27,67

33,00

16,00

1.080,00

26,33

84,00

439.387 .00

27.002,00

1.830,00

405.000,00 506.000,00

175.633,00 200.367,00



QUADRO 32 - Consumo anual de produtos pelas famílias, por estrato, município de Nova

Resende, MG, 1980/81

•

Unidad es

•

Estratos

Produto
I II III IV

Milho se 60 kg 5,98 5,85 8,33 10,00

Arr oz se 50 kg 11,94 22,08 40,00 33 ,00

Feij ao se 60 kg 8,16 9,00 12,20 27 ,67

Café arroba 8,87 10,60 14,00 16,00

Leite litros -
1.089,00 2. 160,00 1.080 ,00

Aves cabeças 35,10 47,40 75,30 84,00

Suínos arr oba 9,76 12,78 26,60 26,33

oc

1^



QUADRO 33 - Consumo anual de milho pelas atividades bovinos de leite, suínos, aves e

animais de trabalho, por estrato, município de Nova Resende, MG, 1980/81

Estratos

Atividad es Unidades

II III IV

Bovinos de leite se 60 kg 19,23 29,33 49,67

Suínos se 60 kg 21,00 29,88 59,32 101,11

Aves se 60 kg 8,50 16,67 17,42 15,00

Animais de trabalho se 60 kg 7,44 0,85 22,56

00
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QUADRO 34 - Demonstrativo da concessão de empréstimos bancários

por hectare, para custeio das propriedades agrícolas,

por estrato, município de Nova Resende, MG, 1980/81

Especificação

Estrato I

Milho-feijão
Milho-feij ão-café

Milho-cafe

Arroz-cafe

Arroz solteiro

Estrato II

Milho-feijao
Milho-feijao-cafe

Milho-cafe

Arroz-cafe

Arroz solteiro

Estrato III

Milho-feijio
Milho solteiro
Arroz-cafe

Arroz solteiro

Feijão-cafe

Estrato IV

Milho-feijão
Milho-café

Arroz-cafê

Arroz solteiro

Atividades

financiadas

Milho

Milho

Café

Milho

Café

Arroz

Café

Arroz

Milho

Milho

Café

Milho

Café

Arroz

Café

Arroz

Milho

Milho

Arroz

Café

Arroz

Feijão
Café

Milho

Milho

Café

Arroz

Café

Arroz

Ãrea considerada Valor
% (Cr$/ha)

100 5.200,00
75 2.475,00

100 41.000,00
75 4.500,00

100 41.000,00
75 3.975,00

100 41.000,00
100 5.800,00

100 3.300,00
75 2.475,00

100 41.000,00
75 3.900,00

100 41.000,00
75 3.975,00

100 41.000,00
100 5.300,00

100 3.300,00
100 5.200,00
75 3.975,00

100 41.000,00
100 5.300,00
75 2.625,00
100 41.000,00

100 5.200,00
75 2.900,00

100 41.000,00
75 3.975,00

100 41.000,00
100 5.200,00



QUADRO 35 - Coeficientes técnicos, por hectare, para o consórcio milho-feijao, ao ní^

vel de tecnologia existente, por estrato, município de Nova Resende, MG,

1980/81

Estratos

Recursos restritivos

Unidades

Terra ha

Mao-de-obra 1 d.h.

Mao-de-obra 2 d.h.

Mao-de-obra 3 d.h.

Mão-de-obra 4 d.h.
Mao-de-obra 5 d.h.

Força animal 1 serviços
Força animal 2 serviços
Força animal 3 serviços
Força animal 4 serviços
Força animal 5 serviços
Capital de giro Cr$
Capital investido equipamentos Cr $
Capital investido benfeitorias Cr$
Rendimento feijão se 60 kg
Preço unitário feijão Cr$
Rendimento milho se 60 kg
Preço unitário milho Cr$
Renda bruta Cr$
Coeficiente da atividade Cr $

ha

1

9,21
12,58

2,88
1,21
8,13

3.486,00
6.476,00
9.792,00

2,40
3.500,00

15,30
600,00

17.580,00
14.094,00

II

ha

1

7,71
11,70

4,97

6,04
2,40

6.013,00
5.966,00
7.926,00

2,66
3.500,00

14,10
600,00

17.770,00
11.757,Q0

III

ha

1

2,80
6,65
2,66

2,66
5,30

5.200,00
8.934,00

11.768,00
2,06

3.500,00
10,40

600,00
13.450,00
8.250,00

IV

ha

1

3,00
7,03
1,42
0,82
4,30
6,90

0,20

1,20
4.570,00
7.820,00

17.678,00
3,96

3.500,00
16,10

600,00
22.575,00
18,005,00

co



QUADRO 36 - Coeficientes técnicos, por hectare, para o consórcio feijao-milho-café,

ao nível de tecnologia existente, para os estratos I e II, município de

Nova Resende, MG, 1980/81

Recursos restritivos

Terra

Mao-de-obra 1

Mão-de-obra 2
Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Força animal 1
Força animal 2
Força animal 3
Força animal 4
Força animal 5
Capital de giro
Capital investido em equipamentos
Capital investido em benfeitorias
Rendimento em feijão
Preço unitário
Rendimento de milho

Preço unitário
Rendimento de café

Preço unitário
Renda bruta

Coeficiente de atividade

Estratos

Unidades

ha

d.h.

h.

h.

h.

h.

serviço
serviço
serviço
serv iço
serviço
Cr$
Cr$
Cr$
se 60

Cr$
se 60

Cr$

arr oba

Cr$
Cr$
Cr $

kg

kg

ha

1

9,38
18,78
13,46

14,69

15..889,00
9..714,00

14..688,00
5,42

3..500,00
14,20

600,00
19,50

1..500,00
56..740,00
40.851,00

II

ha

1

7,19
15,50
12,81

9 ,30
3,05

14.425 ,00
8.949,00
11.889,00

4,70
3.500,00

13 ,20
600,00

18,80
1.500,00

52.570,00
38. 145,00
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vel de tecnologia existente, por estrato, município de Nova Resende, MG,

1980/81

Recursos restritivos

Terra

Mao-de-obra 1

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 5

Força animal 1
Força animal 2
Força animal 3
Força animal 5
Capital de giro
Capital investido
Capital investido
Rendimento café
Preço unitário
Rendimento milho
Preço unitário
Renda bruta

Coeficiente da atividade

em equipamentos

em benfeitorias

Estratos

Unidades

ha

d.h.

d.h.

d.h.

d.h.

serv íço
serviço
serviço
serviço
Cr$
Cr$
Cr$
arroba

Cr$
se 60 kg
Cr$
Cr $
Cr$

ha

1,00
13,80
23,40
20,00
20,20

19.121,00
6.47 6,00
9.792,00

24,60
1.500,00

23,30
600,00

50.880,00
31.759,00

II

ha

1,00
5,70

14,10
8,20

17 ,00

0,50
7.938,00
5.966,00
7.926,00

14,20
1.500,00

21,30
600,00

34.080,00
26.142,00

IV

ha

1,00
4,40
6,80
6,70

15,30
1,00
1 ,50

0,80
11.525,00

7.820,00
17 .678,00

19,70
1.500,00

17,30
600,00

39.930,00
28.405,00

oo
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QUADRO 39 - Coeficientes técnicos, por hectare, para o consórcio café-arroz, ao níve 1

de tecnologia existente, por estrato, município de Nova Resende, MG, 1980/

81

Recursos restritivos

Terra

Mao-de-obra 1

Mao-de-obra 2

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Força animal 1
Força animal 2
Força animal 3
Força animal 4
Força animal 5
Capital de giro
Capital investido em equipamentos
Capital investido em benfeitorias
Rendimento de café
Preço unitário
Rendimento arroz

Preço unitário
Renda bruta

Coeficiente da atividade

Estratos

Unidades

ha

d.h.

h.

h.

h.

h.

serv iço
serviço
serviço
serv iço
serv iço
Cr$
Cr$
Cr$
arroba

Cr$
se 50 kg
Cr$
Cr$
Cr$

ha

1,00
11,20
13,60
11,50
13,20
30,30

14.504,00
6.476,00
9.792,00

27,40
1.500,00

8,90
1.000,00

50.000,00
35.496,00

II

ha

1,00
3,30

11,90
5,70
4,50

10,70
0,50

1,70
1,30

6.328,00
5.966,00
7.926,00

15,70
1.500,00

5,00
1.000,00

28.550,00
22.222,00

III

ha

1,00
0,83
5,10
5,10
4 ,20

11,20
1,10

0,20
0,60

6.274,00
8.934,00

11.768,00
26,60

1.500,00
5,60

1.000,00
45.500,00
39.226,00

IV

ha

1,00
7 ,40
9,70
5,80
5,90

15,20
3,00

0,40
1,20

11.999,00
7.820,00

17.678,00
20,70

1.500,00
5,20

1.000,00
36.250,00
24.251,00
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QUADRO 41 - Coeficientes técnicos, por unidade animal, para aves, ao nível de tecnologi^

a existente, por estrato, município de Nova Resende, MG, 1980/81

Recursos restritivos

Terra

Mao-de-obra 1

Mao-de-obra 2

Mão-de-obra 3

Mao-de-obra 4

Mao-de-obra 5

Capital de giro

Capital investido em benfeitorias Cr$

Rendimento animal

Preço unitário

Rendimento de ovos

Preço unitário

Consumo de milho

Renda bruta Cr$ 30.460,Q0 44.220,00 37.480,00 96.000,00

Coeficiente da atividade Cr$ 30.286,00 42.229,00 37.480,00 89.900,00

Estratos I II III IV

Unidad es U.A. U.A. U.A. U.A.

ha - — - —

d.h. 6,10 5,60 5,40 14,50

d.h. 6,10 5,60 5,40 14,50

d.h. 6,10 5,60 5,40 14,50

d.h. 6,10 5,60 5,40 14,50

d.h. 12,20 11,20 10,80 29,00

Cr$ 174,00 1.991,00 0,00 1.389,00

Cr$ 2.020,00 2.317 ,00 3.017,00 6.100,00

cabeça 110,00 147,00 125,60 336,00

Cr$ 200,00 200,00 200,00 200,00

dz 141,00 247,00 206,00 480,00

Cr$ 60,00 60,00 60,00 60,00

se 60 kg 25,76 40,66 29,03 50,00
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QUADRO 43 - Coeficientes técnicos, por unidade animal, para bovinos de leite, ao nível

de tecnologia existente, por estrato, município de Nova Resende, MG, 1980/81

Recursos restritivos
Estratos II m IV

Unidades U.A. U.A. U.A.

Terra ha 0,76 1,34 2,12
Mão-de-obra 1 d.h. 1>36 Q>?4 Q>8y
Mão-de-obra 2 d.h. 1>36 0>74 Q^

d-h- 1,36 0,74 0,87
d.h. 1,36 0,74 0,87

Mao-de-obra 5 d.h. 4>09 2>73 3^Q
Capital de giro Cr $ 1.334,00. 1.340,00 518,00
Capital investido em benfeitorias
e equipamentos Cr$ 682,00 2.958,40 5.974,00
Rendimento animal cabeça 0,05 0,01 0,04
Rendimento leite litro 196,90 161,70 208,30
Preço unitário animal Cr$ 17.500,00 17.500,00 17.500,00
Preço unitário leite Cr$ 14,00 14,00 14,00
Consumo milho sc 60 kg 1,60 1,04 1,76
Renda bruta Cr$ 3.631,60 2.438,80 3.616,20
Coeficiente da atividade Cr$ 2.298,00 1.099,00 3.127,00

Mao-de-obra 3

Mao-de-obra 4
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